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sr. Rodrigues de Freitas. Ninguem no

paiz ignora esta eircnmstancia, e todos

estão a par das diligencias, canseiras

ecapital dispendidos pelas casas ex-

portadoras, tanto estrangeiras como

nacionaes, quo com a sua iulluenc'

 

llílllliN \GEH

A' hora a que escrevemos segue

niagestosamente do templo dos Jero-

nymos para o panthcão dos reis, em j

S. Vicaute de Fora, o lugubre cortejo,

onde encimado de corôas, que perpe-

tuam a saudade de um povo inteiro,

avulta o i'éretro que contém os rostos

nmrtaes d'cl-rei l). Luiz I, que soube

exercer as suas funcçõcs constitucio-

naos a contento de todos os partidos

monarchicus e da grande maioria da

nação. Lá vae sumir-se na oripta som-

bria aquelle vulto, que a morto pros-

trou, e que o respeito do paiz consa-

gra, cobrindo-o de lagrimas e de bou-

çuos.

De todas as terras de Portugal acu- ,

iii““ a Luh“ (iàiunlmsgih (ic milil- l salvaguarda los os seus interesses.uuos,que as representam naqucllc acto nas a despeito de tanta vigília e

Sole-.mio, em que a poznpa .tunebrc nao tmbaum, a “gn e os supaceos dBPM_

El-lçlibrgo "1m im' ils algm““ 6.31M!.- to não contavam cozn a eleição, e mui-

i'imi'j' a” ver qm tw ml.) se hmm O to menos' pela maioria, corno passamospi'liNIPC, _quo era urna das nossas' g'lo- a dc“wnámu"

rias. c enjo noinc lia Ile Iicar como tal 1.__,_purllue se previgsem O ms“,-

aSSignaladO “as Paginas da hmm““ ta'lo, apresentar-iam na lista dois cau-

pama' . . . did-atos, em vez 'de um, e d'esse modoAveiro quo ainda ha dors annos

em demonstração dc sincero jubilo o

aclaniava por oncasião da visita com

que nos honrou a familia real, tam-

bem se fez representar no saimento do

roi l). Luiz, prestando assim home-

nagem 'as altas qualidades que eram

distinctivo do seu caracter como pri-

ineiro magistrado da nação, e como

homem liberal c esclarecido. Porque

em I). Luiz, o principe e o cidadão

andavam tão alliados e confundidos,

que as qualidades do primeiro eraai

Como que absorvidas pelos dotes pri-

morosos do individuo. Alma de artista,

consagrava os ocios ao estudo da lit-

tcratura, da pintura e da musica, bus-

cando n'olle o descnfado para as amar-

guras provenientes do triste oliijio do

reinar, como lhe chamava o desrlitoso

que o precedeu no throno e cuja morte

prematura iniiigira tamban a nação a

dor do immcnsa saudade.

á'-

Antc a magestadc da morte aquic-

tam-se as paixões e sobe a próce do

coração aos labios, rogaudo ao Deus

dc misericordia o descanso eterno da

alma gentil, que perfumou a terra que

lho foi berço. Descansa em paz, espi-

rito superior, divina sceutelha, que il-

luminaste a patria com os fulgores do

tou desinteresse e da tua dedicação,

pondo bem a descoberto o que havia

de são e conveniente nas lionradas 1n-

tcnções, que te foram guia no espinho-

So caminho da vida!

republicana, em quanto que além Dou-

certas 00111235 COD] O governo, 1301' cau-

las, quo a aii'routam, c que ella pro-

mette esganar logo que possa. E para

isso precisava ter deputados seus, cus-

   

  

                           

   

  

  

    

  

  

 

  

  

  

  

  

do sr. ministro da justiça;

'BP-porque se tivessem a proba-

bilidade do triunfo, não proporíam por

Paredes o sr. Arroyo, cujo “01113 supu-

nham muito arriscado no circulo plu-

rinominal do l'orto. e

E isto parece-nos tão irrespondi-

vel, que não sabemos como os orgãos

serp? ecos e da liga nos hão de objectar.

:E:

Quanto a eleição por Faro do sr.

Ferreira d'Ahncida, ninguem ignora

hoje no paiz, que a desistcncia do sr.

Marçal Pacheco, foi quem o alentou e

fez eleger, por quanto a sua candida-

tura supunhu-se perdida por aquollc

circulo plurinominal. Se o sr. Marçal

mantém o seu nome, como se dizia,

devia sn' elle o mais votado, seguindo-

se-llie os nomes dos srs. Elyseu Serpa

e o visconde do Silves. Mas tão estra-

nha resolução a ultima hora. transtor-

nou o piano dos progressistas d'a-

qucllc districto. dando a mairia ao sr.

Ferreira d'Almeida. elle que nem pela

pela minoria contava ser eleito l . . .

Mas os serpaccos não teem que fos-

tt-jar quanto ã eleição do Algarve.

Vcnceram um canrtli-lato por Faro, gra-

ças a trainoia de Loulé, cuja historia

conhecem tão bem ou melhor que nós.

F. mais não disse. Nem mais um depu-

tado pilharam _por aquella circums-

cripçño administrativa, visto que os

srs. Matheus, Mascarenhas c Virgilio

pertencem ai. esquerda dynastica. Cl

partido progressista manteve por all¡

o mesmo numero do deputados que t1-

nha na legislatura passada.

Ja veem que a grey serpacea não

tem motivos para por luminarias. Mas

como a pobre com pouco se contenta,

deixal-a folgar aparentemente, porque

em familia reconhece e confessa que a

derrota do dia 20 foi monumental.

_.__...__

AS ELEIÇÕES L“) Dls'llllm'll

Tom-se feito ahi muita bulha com

o resultado das eleições nos concelhos

de Oliveira d'Azemeis o Ilhavo, e não

teem razão para isso os que cantam

glorias. E' positivo.

Em Oliveirad'Azenieis não se per-

deu nada. Na assembleia de Carrego-

za as cousas correram como se sabe.

Alli, no primeiro dia, uma trmope de

cacoteiros invadiu a assembleia e fez

cousas que deram em resultado o arre-

batamento da urna, que viajou d'allí

pa 'a Oliveira, voltando no dia imine-

diato para continuar a votação; mas

esta era tão notavel a favor dos ami-

gos do governo, que aopposição se vin

 

ELEIÇÚES

As folhas regeneradoras celebram

a victoria alcançada pelos srs. Arroyo

e Ferreira d'Almcida, que foram elei-

tos pela maioria, o pr'iinciro pelo Por-

to e o segundo por hai-o. Absteem-se

todavia de contarem a historia d'aqucl-

las duas candidaturas, que é curiosa,

principalmente a ultima.

Quanto ao sr. Arroyo, as cousas

passaram-se tão simplesmente, que bits-

ta ver a votação por assembleias d'a-

quclle circulo plurinominal, para se

ñcar sabendo o que se passou.

Lisongearam-sc os dirigentes da

politica progressista no Porto, com a

idea do desdobramento da lista, dando

votos ao sr. dr. Ricardo Jorge, da es-

querda tlyiiastica. que apenas tinha

certos de 800 a 8:3!) votos quando mui-

to. E não cogitaram na contre -prova.

Mirariun ao resultado, como quem tem

certa a victoria. E vao os eleitores to-

ram d'outra opinião, como se verificou

ao titular o escrutínio. U s'r. dr. Ricar- _ _

do Jorge teve apenas 3:360 votos, nos forçada a mandar para yalli o melhor

quaes deduzidos 850 que eram .os _de da sua gente, mais de 600 caceteu'qs,

que podia dispôr, tipariam para divuln' a enjos desregramentos se dove nao

2:510, ou sejam 1:205 para cada caudi- poderem continuar os trabalhos.

dato progressista. D'este modo,accrcs-

contada esta fracção ao sr. dr. Oliveira

Monteiro teremos 63186, ou mais que o t votos, e não o foi em tão grande nu-
sr. dr. Arroyo 1:0!56 votos, em quanto

o sr. Veiga Beirão alcançaria um exce-

dente de 511. Já veem as gazetas ser-
_ EMREI D. LUZ. _ CnnmssÂo paceas, que. as _cifras depõem contra a não pode scr favoravel á_

sua presunnda inlinoncia na segunda eleição d aqnolla treguezia tem de re-
cidade do reino, a despeito do allega-

rem que não era alli popular a candi-

datura do ministro da justiça. F. não tomou parte na eleição. Desde que
tambem não podemos atiuar com as viu o mau caminho que as cousas to-
razões do semelhante ímpopularidade,

quando a terra invicta ainda ha pouco

:reclamava s. cx.“, por causa do modo

porque elle Íizcra proceder a apresen-

tação do Codigo Commercial, que foi

discutido primeiro por todas as esta-

ções reputadas competentes, sendo de-

pois snbmettido a aprovação das Côrtes.

Mas o triunfo tão celebrado do sr.

Arroyo deve-se á famosa questão dos

vinhos, gastando os exportadores rios

de dinheiro tanto no Porto como em

Gaya, por onde foi eleito o candidato

republicano c esclarecido publicista o

. _ ã _ ' _ 33 9 prensa opposwionista do Porto inven-
sacritirio pocuiiiai-i-r›, alteraram vetos tou as m

'i para a opposição. Em Gaya a liga era painel-'lo

ro se duclurava serpacea dos quatro lhe

costados. Porque a liga não tem poli- rios

tica, e o que pretendia era ajustar umas tes

sa da criação das companhias vinico- II

tasse o que cusiassea eleição. Além da““ “l'mb Pedindo"“3 i”“widem'íi"s com""
conveniencia, havia a ponderar, que b

arranjam duas vozes CquthllteS na t

primeira assembleia politica do paiz. mesma gente praticou nova. alcivosia, rein-
Tanto basrava para que co¡'¡5i.:le1-asse cidindo no facto verdadeiramente iminoral e,

 

la ia por agua abaiXo a candidatura !ser suspeito de atl'sição
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A votação d'esta assembleia era os resultados d'esses esforços cimento-
favoravel ao governo em mais de 150 dos para tão patriotico lim. que nem todas as despezas lançadas á to. Os nossos parabens muito añ'o-

Não é, em quadro tão acanhado, conta do Ultramar podem moralmen- ctosos.
que pode fazer-se a historia das uos- te ser consideradas como encargo co-
sas províncias ultramarínas no periodo lonial, mas esse modo de encarar o
do reinado de D. Luiz. Toi-iamos de problema colonial não destroea verda-

recordar to las essas eXpedíções de de das considerações que temos feito.

obras publicas, todas as explorações e A transformação tem sido verda-
travessias que fizeram sair do esqueci- deíramente uotavel, e se as despezas

mento, lá. fcira, o nome portuguez, t0- excedem ainda as rccoitas, devemos
das essas providencias humanitarias lembrar-nos que a. maior parte d'a-

com que assignalamos a nova vida quellas ainda mal tiveram tempo de
colonial. começar a produzir os seus beneficos

ll Luiz teve a satisfação de vêr, resultados, não discutindo agora se
a nação sabia comprehendcr quan- parte d'essas (lespezas mais rasoavel-

utrava da sua iniciativa, dos seus mente deveriam ser inscriptas definiti-

csforços, da sua persistencia, n'esta vamente no orçamento da metropole?
obra patriotica; e decerto que, entre como sendo propriamente da soberania
as suas mais grutas recordações, devia e da administração superior.
ficar iudelcvel a das verdadeiras ova- O que nos_ parece @Vidente é que:
ções, que o povo llic dispensou. ao la- sob o aspecto do engrandecimento
do dos nossos ousados exploradores colonial“ o reinado de D. Luiz for

africanos. impressionavelmentc brinhante e no-

Para synthetisar de um modo claro tabilissínio.
' 'v 'o > a . . wos pi ogiessos coloniaes, n este fecundo '

periodo de rapida transformação, se- CM“"ss-m mSTMCTAL

guiremos o caminho que temos csco- RESUMO nas nanmnnsçõus 'romanas
lhido, em relação aos outros aspectos eu sessão ou 15 DE OUTUBRO DE 1889
por quo vamos encarando o feliz rei-

nado, que acaba de encerrar-se.

Compararemos as receitas e des-

pezus das nossas possessõos ultramari-

nas nos anuos de 1863 e 1869.

Em 1863 a receita das províncias

nltramarinas era calculada do seguinte

modo :

Temos muitas vezes demonstrado ca, na academia polj'technica do Por- 'Bempo.-Continna chuvoso

até ao ponto de estar causando gran-

des prejnizos á agricultura. Do milho
Coronel Bento da dos campos está muito perdido, e aos

lvrança.-Todos os jornaes, tan- arrozaes serodios succede o 'mesmotha
to de Lisboa como do Porto e das pro- ainda muito por apanhar, diHicil dc
vincias. fallam com saudade e respeito colher porque anda coberto d'agua.
do malogrado commandaute de caval- Para ser um mau anno para tudo, fal-
laria 10, que ha dias foi arrebatado tava apenas esta crescida temporada
pela morte aos carinhos de sua excel- de chuvas torrenciacs.
lente familia. Não podemos transcre- 'Prabalho no mar. --
ver, por absoluta falta do espaço, o que Tem-o havido n'estes ultimos dias, e
disse a imprensa sobre o homem, que com mais proveito em algumas costas,
por tantos titulos era sympathico aos mas ainda pequeno porque a sardinha
habitantes d'Aveiro. Publicaremos po- é rara-_tão rara, que a que apparece
rém hoje umas ligeiras notas biogra- no mercado tem o preço do !$000 réis
phicas do distincto militar, que se im- o mílheiro, e não é grai'ida. Tudo isto
punha como exemplo de leal camara- revéla falta geral, que é muito para
dagem, e que ha de ser lembrado por sentir.

quantos o conheceram. (ih-ande rouba-Qua.-
O coronel Bento da França Pinto drilha de salteadores.-

d'Oliveira assentou praça aos 17 annos Telegrammas de Almeida noticiam que
de edade, em 8 d'agosto do 1851 . Ti- uma quadrilha de salteadores assaltou
nha por tanto quando fallcceu an- a casa do rico proprietario da Reign-
nos. Em 7 d'agosto de 18 55 foi promo- da, nlaquelle concelho, o sr. Antão Au-
vido aalfcres. Asua promoção ao posto gusto da Veiga e Oliveíro. Os saltea-
de tenente verilicou-se em 30 de no- dores amarraram o sr. Antão da Veiga
vembro de 1864. Foi capitão em 12 e sua familia eroubaram-lhe depois 12
de setembro de 1872, major em 21 contos do réis em dinheiro o
de dezembro de 1882,tenente coronel Presume-so que, efectuado o roubo,
om 31 ,dloutubro de 1884. Em 14 de se escapuliram para Hespanha. O sr.
julho de 1888 foi elevado a coronel, Antão da Veiga e Oliveira, já foi ad-
sendo primeiro collocado em cavalla- ministmdor do concelho em Almei-
ria 6, d'onde veio transferido para o da, em situações progressistas, e inal-
10, em consequencia da morte tambem teravelmente tem niilitado n'este par-
inesporada do seu antigo commandante tido. Dotado d'uma grande bonda-

  

  

   

      

  

 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

 

   
  

  

  

  
   

   

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

     

  

   

  

     
  

   

             

    

              

    

   

       

    

  

   

  

   

 

  

  

  

nicro, pelos motivos que expomos.

A eleição pois está vizivelmente

nulla, e porque o está, o apuramento

opposição. A

   

  

 

  

        

  

petir-sc, e então se verá quem venceu.

hn llhavo o partido progressista

  

   

  

  

 

  

  

  

 

  

  

 

  

        

  

 

   

  

          

   

  

  

  

  

    

  

             

  

   

 

mavam, desde que viu enthronisar-se

aqui, na governação do districto, o

elemento Opposicionista, fazendo sua que

a situação, entendeu e com razão que to e

devia deixar-lhe o campo livre; e a

essa circumstancia se deve o desastre

que a anotei-idade alli soffreu, e que

ainda assim se contempla com pezar.

A situação aqui não é do partido

progressista. Este suporta rcsignado,

mas vencido, as tonturas d'uina admi-

nistração politicamente incorrecta e

partidaríamente desleal.

São os successos, é a historia-é

mais que isso-o fructo d'uma escolha

desgraçadissima.

-_______._____

OS Ml““ 1M OPPOSIÇM) ;W Poll“)

Durante o periodo eleitoral a im-

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral. du-

rante a semana finda em 13 do corren-

te, que se achava conforme com a res-

pectiva escripturação.

Deliberou passar ordem de paga-

mento da quantia de 21853920 réis a

favor da Commissão Administrativa

uiores torpozas e disso os des-

s mais condemnaveis; e fez

mais: dirigiu-se ao novo Rei pedindo-

que as vidas dos seus correlígiona-
fossem poupadm_ Assombmm es- Cubo Verde_ . _ . _ _ ' 105,1623500 do Corpo de Pohcía Civil dreste dis_ Antonio Corrêa. de de coração e dispondo de bens de

actos de pura preversão moral. S. Thomé. . . . . . 245255882 meto por conta da respectiva demção_ coronel Jãento da França era ca- fortuna, que para aquella província

sobre O assumpto escreve um col_ Angola _ _ _ . . _ . _ 253,1045480 Aàcordou não msm_ do direito de Vallen-o de Chi-isto e de S. Bento d'A- tão pobre são excepcionalmente subi-cga nosso, do Porto, o seguinte: Moçambique. . .. . . . 100:-129-3000 suspensão relativamente ás delibera_ V157 e tinha 35_ commândfls d'AVífl e (195a exerce “Hi uma inñuemía grande:
aos leitores _já sabem que, na vespa”, India. _ . . . . . . . . 575:105§803 ções da camara ¡nunk-,pal de Vagos' Izabel a Cathohca. F01 ajudante dor- nao só geralmente reconhecida,-mas

da eleição, o chefe do partido regenerador, Macau_ . _ _ _ _ _ , _ 1535095350 tomadas em duas sessões de 19 e 21 deus do governo de Cabo Verde, e g0- geralmente acatada. A fama dos seus
"'05” cidade: 56 dirigi“ telegraphíoamente Timor. . . . . . . . . 10:9 865'880 de ;membro ultimo ácerm do seu 01._ vernador da nossa possessão de Timor. haveres corria não só p'or aquellas ter-

, t

Foi chefe de gabinete quando Fon- ras, mas ainda pelas da visinha Hes-
tes foi ministro da guerra, e ajudante punha. Póde ser, pois. -e isso nos pa-
de campo do general Souza Pinto, que rece mais provavel,-que d'alli 'vies-
tambem foi ministro da guerra. sem os quadrilheiros. Sentimos este

Era filho do tenente general Pinto facto tão cxtraordinario, tão sem exem-
da França, 1.° conde da Fonte Nova, plo niaquelle concelho, e esperamos
e que falleceu cm Lisboa sendo com- em breve ter occasião de noticiar que
mandante da 1.a divisão militar. as auctoridades locaes, em cumpri-

suppostas intenções de violencia, que attri-

uiu aieirosamonte às auctoridadcs do Por-
o. Foi uma'infamia. Consta agora que a

çamento supplemeutar para o corren-

te anno, da construcção de fontes no

largo da egreja e Ribeiro da villa, e

de não lançar contribuição directa so-

bre os rendimentos em que não inci-

dem as contribuições mencionadas no

n.° 1.' do art.° 133 do Cod. Adm.

Total réis. . .. 1.032:1135334

Em 188!) as receitas eram assim

orçadas :

Cabo Verde. . . . . .

Guiné . . .

criminoso de alarinar cl-roi com communi-

caçõos sabirlaiucntc falsas e atfrontosas para

o partido progressista. Segundo nos infor-

mam, foi transmittida a el-rci telegraphica-

. 2695333000

45:4( 75200

200:¡3075000S. Thomé. . . . .mento a ignobil calnninia do que cm Val- Lx 1 ' ' ' ' an (1995000 SESSÃO DE 21 de OUTUBRO DE 1389 Pertence a uma familia que se tor- mento do seu dever, colher-am todas
longo fora assassmado a punhalailns um ~ “g0 a 3 - - - - - - - 8' ' ' 3* i”, i , . _ non 'distincta pelos seus sentimentos as informações sobre o crime, perse-

clcitor advorsario do partido governamental. Moçambique . . . . . . . 68314209000 Dehbero" 0°"5'gnm "a“ acta' a ex' liberacs e pelos serviços prestados ao

paiz e aí causa constitucional.

Sou irmão Salvador d'Olivcira Pin-

to da França, foi ministro da guerra

em 1860. Fez parte do governo da

fusão, sob a presidencia de Joaquim

Antonio d'Aguiar.

Era o coronel França casado com

sua cunhada a cx.“ sr.“ D. Maria Ber-

nardina da Gama Lobo Salema, dei-

A indecencia do porcediinento só pode ser

cxccdida pela inibccilidaalo.

Hontcm, o correspondente de Vallongo

para o Gnunwrcio do Porto, que não pódc

progressista., narra-

guiram e capturaram os criminosos.

Desgra.ça.-Em Moncorvo,

no dia 24 houve uma grande desgra-

ça, que fez enorme impressão na loca-

lidade. Quando retiravam de uma ca-

sa. o cadaver de um homem, abateu o

pavimento, arrastando na queda umas

trinta pessoas que ficaram mais ou mc-

nos feridas e contusas.

India . . . . . . . .. . . . . 884:??4ê-ld0

Macau e Timor. . 416:.501o500

3.344;7105100

As despezas em 1833 eram repre-

sentadas pelas seguintes verbas:

Cabo Verde. . . 11522603878

S. Thomé. . . 5454173507

pressão do seu profundo pezar, e dos

habitantes do districto que representa,

pela prematura perda de Sua Mages-

tade El-Reí o senhor D. Luiz I, de

saudosissima memoria, e encarregar o

seu digno presidente, o ex.” sr. dr.

José Maria Barbosa de Magalhães de

o levar ao conhecimento da Familia

Real; e bem assim deliberou encarre-

gar o mesmo ex.“ presidente de re-

Total réis . . .

«Houve um pequeno tumulto entre os
populares, devido ao estado de exaltação

produzido pelo vinho.

Us tiros de revolver, a que me referi

no telegramma que enviei hontem, foram

dados para o ar.

  

q
d _ ml d é Choníca. das praias.

_
_ o.“ ,2

. . xan o cinco 10“ um os nae" _ u ___ ° ~ '

Morreu repentmaumuto, por causa de 311801“ -_ - ° - - - ' ' 49“',b0ã ”Li presentar a Junta Geral d'este distri- a, mno do 00,180? mimar q t b Espanha¡ 33- Hole de manha PM'

um, congestão pummar, o 5,_ Francisco Moçambique.. . . . . . 14498081111( ctouo funeral diaqueue muito bondoso u v _ e 9 - l rou sobre esta costa uma trovoada
Muita Valença. Esperei o resultado do exame India. . . . . . . . . . .. . 3012414355904 monarcha, que deve ter logar na (mpi- j Lm amlgo _do Inu““ finado: fa' ' iminente, com descargas eletricas sue.
mito ao cantam' para lhes dar esta nomeia» Macau. . . . . . . . . 1:30:540ã436 ml do reino no dm 26 do corrente_ laudo das quahdades que exfn'navam cesivas, acompanhadas d'uma chuva.

Ainda sobre o assumpto escreve Timor. . . . . . . . . 33:44:1&386
° coronel Bento da França? dlz ° se' torrencial. O oeo, para o lado sudoeste,

apresentava um negrume aterradorl

De repente cahiu sobre nós um

violento furacão, que açontava terri-

velmente as arvores, que se curvávam

até o solo. Minutos depois ouviu-se

ribombar um trovão enorme, acompa-

nhado d'um furioso vento, atraves-

sando n'este momento do sul para 0

um collega nosso de Lisboa:

(Com grande ospalliafato o abusos do

crulc o alta vein a gazêta do chclio contando

que os empregados da. camara de Vallongo

mataram o pegador da junta geral, á custa.

das suas proezas oleitoraos. Vac-se a averi-

guar o caso, e sao-nos o homem victima

d'uuia congestão cerebral. A' mesma gaze-

tona consta que foi assassinado outro rege-

nerador em Villa Nova de Gaya. Não mor-

guinte :

NMIGIABÍ

PEDIDO.-Aos

assígnantes em divida.

pedilnos a graça. espe-

cial de ¡nandarenl satis-

fazer a inllportancia das

1.323:301'~3549

Em 1889 as dospezas são as se-

guintes . '

Cabo Verde. . . . . . .

Guiné............

S. Thomé. . . . . . . . .

Total réis. .. .

 

(Tivemos ultimamente occasiâo do visi-

tar o regimento do cavallaria n.° 10; e de

vêr a ordem, o accio, a olegancia mesmo

que distinguem aquclle quartel, que alias

tem, como nenhum outro de cavallaria, con-

dições para se destacar de todos. Vimos a

estima o u. consideração em que ora tido o

chefe diaquclla corporação briosa, que era na.

 

266;.3233610

1913:193$369

2142075059l _ l_ y _ .r _ _ ,, _ suas assi<r¡¡aturas, :L cavallana portugueza e no exercito dos ho- _ m_ rme j . _

meu ninguem, nem sequer de morto natu- MOçíLaniquit . . . . . . . 1.210.980à020 _brevidadeãuwlneutará mens que davam O nobre exemplo da seu_ nordeste là 'thenob co umga de nural. Apenas alguns trambulhi'uas devidos ao India. . . . . . . . . . . . . 80131099050 a vidade e do trabalho. vens cor e c um O) causa" O na suaa. nossa obrigação.

28 d'ontuln'o.-Faz segun_

(la-feira 2 annos, que esta cidade se

vestiu de galos para receber a honrosa

vizita de S. M. El-Rei o senhor D.

Luiz, que Deus haja.

Notas da, carteira.. _-

Passa hoje o anuiversario natalieio do

abuso do enthusiasmo, o que não admira:

trabalhavam por conta dos vinhos.

«Us papeis republicanos já confessam

quo não é pelos votos republicanos que o

sr. Rodrigues de Freitas vem á. camara.

Meio caminho andado. Mais um esforço, e

tcmol-os a confessar que os negociantes de

vinhos gastaram 40 contos para. o eleger. a

_ _á-*â

¡it-nu n. Luz _

52755355148

4.3«J5z424à598

Macau e Timor. . . . .
«A marcha ultimamente feita pelo regi-

mento 10 d”:&veiro ao Choupal (Coimbra),

executando todos os serviços inhcrentes, e

cujo relatorio, que já tivemos ensejo de ver,

já esta no ministerio da guerra, deu nome

e lustre aquelle corpo.

«Bento da França fazia gosto no seu

regimento, o o logar que Occupava a fronte

delle, e d'uma corporação d'otiiciaes que o

estimavam o lhe queriam muito, ora assi-

passagem grandes prejuizos. Levou

beiraes de telhados, clara-baias, al-

guns palheiros da beira-mar, e despe-

daçou duas lanchas que estavam na

praia. Nas ruas era grande o panico,

e toda a povoação gritava afiiictiva-

mente por soccorrol

Na rua' de Bandeira de Mello, pas-

'l'otal réis. . . .

lim 18153 as verbas destinadas pa-

ra obras publicas no ultramar, eram

apenas as seguintes:

Cabo Verde. . . . 17:2345000
, , _ . , u nosso resado collega e ami o, sr. dr. . __ sando n'essa occasião um carro, tira-

37 do ¡JW-WW““ ° sem““ ”5°”: S' Phomc' ' ' ' ' ' ' ' ' “735000 B b p d M cralhães a ( ngm d' ° guiado por ams da Interbase' de ZOIO, de d or dois cavallos o cocheiro foi

O . d d D É . h ã Ann-01:¡ 91.54“5560 m 038 e ^ ao 1 l “ql“ fervor pelo sorv1ço c pelos progressos da O P “ v

reinao e .Juiz aeser o “' felicítamos com o maior jubilo.

_

. .' - _
cus ido fóra da almofada e os caval-

particnlarmentc mencionado pela no- Moçnmblqlle - - - - . - - 3:120g000 LOlletthltl'lde. P iI 1- P8 -183400 -- Partiraln ante-homem para Lis- aCom verdadeira_ surpreza e magos. re- los desfiláram n'uma vertiginosa, cor_
nivel transformação colonial que du- m m' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ° ' ) _ ,.. boa, os oñiciaes de cavallaria 10, os °°b°m°§ '10.16 a “Ohm da' s"? mOTfe 1'01“?“ rida, indo esbarrar-se n'uma esquina
“nte elle se operou A Macau. . . . . . . . . . _ . 2022003000

tina e inesperada. Não haha muitos diassrs_ capitães Lobo e Ribeiro. tenenteTimor. . . . . . .. da rua do Norte. Umas mulheres, que

vinham da fonte, cahiram, desapp'are-

cendo-lhcs os cantaros. O moinho de

vento do sr. Visconde de Boires foi

despedaçado. Ta estação do caminho

de ferro foram deslocados alguns wa-

gons, impedindo a marcha d'um com-

boyo. Felizmente' não houve desgra-

ças pessoaes, e a tempestade dimi-

Portugal adormecora, por largo
3:62 ' '3200

tempo, embalado pelasrccordações das

suas conquistas e desenvolvimentos de

outr'ora, e enervado por essa prospe-

ridade licticia que a algumas das suas

colonias trouxera, por alguns aunos, o

trafico da escravatura. Parecia um so-

muo de morte. Podiamos ser respeita-

dos pelo nosso poderio colonial e era.

que tinhamos sido rccobidoa em Aveiro com

aquolla galhardia e gentileza tidalga que

asracteriva o coronel Bento da França, a

quem uma antiga ainisade nos ligava. Dei-

xa-nos verdadeira saudade, e a sua morte

causa-nos pena, não só por elle, qucvsc finou

tão cado, como pela familia. que elle tanto

amava, e a. quem se dedicam tanto do co-

ração.

«Perde a cavallaria portugueza um of-

ficial muito distincto.›

Carvalho, alferes Vasco Martins, Arau-

jo e Morei 'a, c veterinario. Vão assis-

tir aos funeraes do s. m. cl-rei D. Luiz,

encorporando-se no prestito que da

egreja dos Jeronimos, de Belem, tem

de seguir, até S. Vicente.

- Os empregados judicíaes d7esta

comarca escolheram o sr. escrivão Gual-

dino da. Rocha Pimentel Calisto, para

Total réis. . . . 14920233160

Em 1889 as verbas destidadas pa-

ra obras publicas, são as seguintes:

Cabo Verde. . . 29:8605000

Guiné . . . . . . . . . fiz-97055000

s. Thomé. . . . . . . .. 36:480300J
nuin depois, mas a chuva tem-nos

mos esquecidos. Mal se lembravam os Angola . . . . . .. . . . . 2011605000 os representa¡- ifaquella. ceremonia.
apoquentado muito sotfrivelmente.

que nos confundiam com a Hespanba, Moçambique . . . . 186:620§000 _- Esteve hontein n'esta cidade o Alguns dos nossos Collegas teem -- O mar continua a estar ruim eque 99m Pequena' "ação tinha: além Indian - - - - - - ' - - 893362§400 DOSSO PMI'ÍCÍO e amigo: 0 Sl'. Jayme dito qiie o finado publicára ha pouco havaro em'demasia. Não ha aqui me-
mar, ricas e importantíssimas colonias, Macau e Timor. . 33:336â100 Clemente de Moraes Sarmento, digno um livro sobre assumptoa militares. moria diurna penuria assim.
que, quando bem administradas, quan-

do cXploradas com sincero empenho

de lhes utilisar as riquezas e as con-

dições especiaes, podiam tornar-nos

uma nação com largo futuro, e cujo

valor não podia deixar de ser tido em

conta nos congressos das nações ci-

vilisadas.

No periodo do reinado d'El-Rei D.

Luiz o nosso rejuvenescimento colonial

acccntuou-se de um modo brilhante. O

joven inonarcha, apaixonado pela vida

do mar, tendo elle proprio visitado as

nossas colonias, começou de demons-

trar, em todas as cccasiões, o mais vi-

vo interesse por tudo quanto podia im-

portar ao renascimento colonial. Acom-

panharam-ab no seu empenho os nos-

sot homens publicos mais notaveis e

em breve começaram do &acentuar-se

_4__._.__.

escrivão de fazenda do segundobairro

do Porto.

- Regressou da p aia d'Espinho

á sua casa da Oliveirinha o digno de-

putado pelo circulo phu'inominal de

Coimbra o sr. dr. Castro Mattoso. Sua

ex.“ esposa e filhos regressaram tam-

bem d'aquella praia. Suas ex.“s tencio-

nam demorar-se até á segunda sema-

na do proximo mez de novembro.

- Partiu para a capital o nosso

0011883 G amigo 0 91'- Marques Gomes. em bens sit-os no mesmo concelho.

-- Acha-se n'esta cidade o sr. Oli- () invel-uo._Já se fez seu.que é representado pelo dc/íciã dos vein-a, digno inspector de fazenda d0;tir, pois o temporal do S. Simão veio
OI'ÇJWICHWS “l“'alnarínüñ' districto de Vizzsu. janteúpado, :nas co n uma fortaleza deNão estamos cnumerando estes cn- Notavel._A sr.“ D. Gnilher-iauic lrontar. 'l'ivcinos ahi dias de ver-cargos senão com o proposito de dc- mina de Moraes Sarmento, filha do sr.
monstrar bem claramente, quanto é Anselmo Evaristo de Moraes Sarmen-
grandc, actualmente, o empenho de to, nosso collega da Acéualidade, teve
favorecer o progresso colonial. acessa# no exame de chiuiica analyti-

Ha confusão de nome. 0 auctor d'un)

livro api'ei-inbilissimo e de muito valor

historico é o Bento da França Sa-

lema, illustrado tenente de cavallaria

10, e sobrinho d'aquclle.

Desta-111 01'tis-ação. - No

dia 14 de novembro proximo hão de ir

a praça no governo civil d'este distri-

cto l-l fóros c pensões pertencentes ao

passal do parocho da freguczia de La-

mas, do concelho da Feira, e impostos

- Foi muito sentida a morte do

nosso bondoso monarcha, o sr. D.

Luiz, de saudosa memoria.

-- Pelo circulo da Feira sahiu

eleito deputado o presidente da ca-

mara, o nosso dilecto amigo, sr. dr.

Roberto Alves, cavalheiro que gosa.

aqui e no concelho de muitas e justas

sympathias, pelo seu talento e pelas

excellencias do seu caracter.

-- Retira n'esta semana para a. sua

casa da Oliveirinha o ex.“'° sr. dr. Fran-

cisco de Castro Mattoso da Silva Cor-

te-Real, cavalheiro bem conhecido pela

sua capacidade e influencia politica no

districto, que lhe deve muitos e valio-
dadeiro inverno. com chuva e vento sos serviço.

desesperado e trovoalas a mistura. - ausam-nos riso umas parvo¡-

Ainda assim não houveram desastres çadas, exportadas diahi para um trapo

nem sinistros de maior. ds Villa da Feira. Quem será o posam?)

Total réis. . . . õ95:688§800

mzzt

Os encargos que sobre a metropo-

le pesam de proveniencia das provin-

cias ultramarinas são, na realidade,

maiores do que os accusados pela

comparação das receitas com as des-

pezas. Ha verbas importantes inscri-

ptas no orçamento da metropole, que

utilisam especialmente aquollas pro-

víncias, podendo, sem grande erro,

calcular-se oencargo, no dobro do

 



Notícias do Doun'o.--

Na Regua tem apparecido ultimamen-

te _mude numerode representantes de

asas'üglezas, 'que se entpregam na

do vinho, ctl'ectuando impor-

tantes transacções n'este tamo de com-

recreio.

-- Vão ser organisadas duas com-

ias de bombeiros, uma em Villa

de Traz os Montes e outra em

interval-

l'o tie-"4 dia¡ foram duas

bombas de dvnamite contra a casa do

escrivão de fazenda da cut-ins. o pre-

dio soffreu grandes avarias.

_______.____--

.-l MINI“ ll. llAllli HA

(HOMENAGEM A SUA Msons'rsnn)

E' d'un¡ college nosso da capital o se-

guinte artigo:

;Se não fôra rainha, devia tel-e

sido! A mulher alguma do mundo se

pode applicar melhor este torneio de

pensamento do que ú Senhora D. Ma-

ria Pia, que possue de soberana desde

o coração generoso e palpitante até á

-altivez do porte, percorrendo toda a

escala de qualidades que se estende

entre a primeira virtude e o ultimo

requisito, e que tão necessarios são a

uma soberana.

Veiu da Italia, como de lá veiu a

arte, e trazendo comsigo o titulo de

filha de Victor Manuel trazia tambem

comsigo o cunho da liberdade, como a

arte d'aquelle paiz o trouxe na sua re-

" lativa acepção ao mundo inteiro.

A fomwsa italianal--era como lhe

chamavam nos primeiros dias da sua

chegada, mas essa classificação não se

parecia nada com a de formosa ous-

m'aca, que tambem outra rainha trou-

xera comsigo para um paiz generoso

 

na paz, mas indomavel na furia e que

a arrastou a um patibulo. Atraz da

formosa austríaca vieram, bem se sabe

quantos epithetos e cognomcs injurio-

sos, emquanto que a substituir a for-

mosa italiana surgiu o do Anjo da Ca-

ridade. E' banal, dizem alguns azedos,

6 um cognome de rhetorica, resto de

velhas ideas; mas é um cognome que

lhe vein do povo, é uma consagração

que lhe viu d'um paiz inteiro.

Nasceu princeza como muitas, ca-

sou com um rei como algumas, mas

fez-se rainha como nenhuma, e para

fazer subir o seu throno onde só che-

gassem as preces e os mysticos lou-

vores conseguiu subir quasi até Deus,

construindo os degraus do seu altar de

lapides commemorativas de rasgos d'al-

ma, de cai-idosas acções, de generosi-

dades sublimes. Para communicar com

Deus collocou entre a terra e o ceu os

pobres e as creanças e assim ella, que

nascem já princeza, soube transfor-

mar-se em santa, ainda em vida.

O seu amorpelos que soñ'rem, as

luas impetuosidades de espirito, as

suas concepções de caridade podem

nascer apenas d'uma vontade energica

d'um calculado empenho; mas a fôrma

da execução, o sentimento do modo de

fazer só podem brotar da alma, e só

podem brotar da alma quando esta é

grande, é generosa, é sublime.

Quando faz o bem, sente-o; a sua

mão não deixa cahir a esmola, sem

que o seu coração palpite; a sua bolsa

não se abre sem que a. sua alma se

abra tambem e rcflicta em si o qua-

dro que se lhe apresenta. Não é um

'mialheiro que se quebra e entorna as

moedas que encerra; é uma vida que

_ sente, que vê, que observa e_ palpite

por cada dor, por cada queixume, e

que chora quando encontra lagrimas,

e que sorri quando as enxuga.

Sim, decerto, se não fora Rainha,

devia tel-o sido!

Quem não conhece toda a sua his-

toria vasta e amontoado. de acções

gloriosas, quem nâo tem ouvido os hy-

mnos de louvor que Portugal todo lhe

tem tecido? Quem não sente que mais

tarde se hão de reunir n'um grupo a

historia da Rainha Santa convertida

em lenda com a realidade de outra

Rainha Santa de que restarão actos?

_ Quem não vê a aureola de gloria com

que ella sonhe-intelligente e boa-

coroar-se e que brilhava tanto, e que

era tão grande que a cingia a si, e a

todos os seus?

'ara que contar todos esses feitos

de generosidade, que se chamam: es-

molas para innndados, kermesses, in-

cendio do Baquet, escolas, asylos, crean-

ças adoptadas, recolhimento de or-

phãos, ensinos gratuitos, pensões a

viuvas, amparo a enfermas-esse ro-

sario enorme que os pobres teem, um

dia, de resar em louvor sobre a sua

campo. ?

Quem desconhece a sua influencia

de esposa, só de esposa-e d'aqui lhe

vem um dos grandes louvore, porque

nunca no paço Real a Rainha appare-

cia a aconselhar,e era unicamente a mu-

lher, a esposa,-sobre o rei D. Luiz,

virtuosa Senhora socegava n'um quar-

to contiguo sobre um sophá, ou sobre

uma Chaise-longas agora cinco minu-

› tos, logo dez, 'e' nunca prcfazendo

n'uma noite duas horas de descanço.

O minimo movimento, uma respiração

'mais alta, um suspiro que escapam.

uma palavra, por mais baixo que fosco

dita, a fazia levantar, a fazia acendir

ao ponto de ataque, em soccorro, com

a sua cuidadosa protecção! '

Perdeu-se a campanha, mas foi uma

perda que a encheu de gloria. lomba-

teu, não pensando em sí, arriscando a

sua vida, e pensando só na causa que

defendia, atordoando-se com o ruido

da sua prepria fuzilaria para não eu-

vir a do inimigo que, mais forte, mar-

chava sempre e lhe conquistava dia a

dia, concedendo-lhe victorias de mo-

mentos para a. entreter, para a susten-

tar, o grande baluarte que ella procu

rava defender como uma lendnria he-

roína! E que combate terrivel esse em

que d'um lado estava a Virtude e do

outro a Morte, d'un¡ lado o capirito a

luctar, do outro uma lei inevitach da

materia a cumprir-se!

E sempre, alliadn á larguaza de

alma, á sentimentalidade do seu ser, a

magestade de si propria até mesmo

na dôr. Que o digam as suas palavras,

dignas de Raeine, ao abençoar o novo

rei, seu filho, junto do cadavcr do rei

morto, seu esposo!

Sublime mulher, sublime esposa,

sublime mãe e sublime rainha, o teu

nome servirá para a Historia como

nma invocação; serás recordada como

um exemplo; desenhar-te-hão em apo-

theose; e hão de glorificar-te como

santa. E tanto em festas de pobres,

como em dias de maior gala, quer fa-

zendo o bem, quer exercendo a ma-

gestade, soja o quadro o mais pomposo

ou seja o mais humilde, ha de o teu

vulto apparecer sempre como soberana

em tudo!

E' que se não' foras rainha, devias

tel-o sido l

...+__

Blil E PAE

E' tambem d'um college nosso do Lis_

boa o seguinte artigo:

E' rei de Portugal o senhor D.

Carlos I, que Deus guarde por muitos

annos, e seja tão feliz no seu reinado

como foi seu glorioso pac, o senhor

D. Luiz I. _

'amos narrar um facto que não

pertence aos registos publicos, do qual,

porém, deviam tomar conta as memo-

rias do rei, sobre cujo cadaver chora-

mos com verdadeira saudade, se n'es-

te paiz se escrevessem memorias; e

que poderia servir para a sua historia,

se não fosse escripta sobre uma pagi-

na ephemera do nosso modesto jornal.

Este facto, cuja veracidade nos é

afiirmada, que já hoje sem indiscrição

podemos narrar, e sem que pareça adu-

laçâo, visto que o censervámos em se-

gredo até á. morte d'aquelle em cujo

louvor reverte, não o conhece o novo

mount-cha. e ha de folgar de o conhecer.

Ha annos,-andavam então acce-

zas umas questões irritantes na poli-

tica da capital,-levantzu'am-sc grun-.

des clamores em jornaes e em clubs

contra os poderes constituídos; e as

ruas de Lisboa presenceavam repeti-

dos conflictos, mais ou menos graves,

que desinquietavam o espirito publico.

Deixemos no escuro nomes e datas,

embora umas e outras podessem, pu-

blicar-se sem aggravos para. ninguem.

Destinára-se na. praça de Sant-

Anna um beneficio,-não sabemos

agora para que ou para quem ;-s'a.-

bemos que os beneficiandos foram so-

licitar a protecção do paço, desejando

que suas magestades e altez'ns fossem

assistir ao espectaculo. Ao menos (pois

que el-rei não podia ir por doentes, a

rainha e os príncipes.

Nunca debalde se appellou para o

coração da virtuosa senhora; prom-

metteu a senhora D. Maria. Piu. ir com

seus filhos ao caridosa espectaculo.

Os beneficiandos annunciaram nos

jornaes este favor, com palavras de

muita gratidão.

Tanto bastou para que uma pnrte

da imprensa de Lisboa viesse decla-

rar que tomava como accinte aquelle

acceitação do convinte, aquella pro-

messa de assistencia, que se tinha

como provocação a um partido, e pro-

metter que na praça de Sant'Anna se

veria a desforra, no modo por que se-

ria recebida a familia real.

No proximo conselho de ministros

notou-se o que poderia haver de des-

sagradavel na praça de touros, a cal-

cular-se pela acerba declaração que se

lançara aos quatros ventos da publi-

cidade, declaração tanto mais desar-

razoada quando ia recahir sobre um

acto pura e simplesmente de caridade.

Entendeu o conselho de minis-

tros,-por maioria de votos,-que de-

via dizer-se ao rei ser melhor não ali-

de desiquilibrio de forças, quer assen.

tem sobre exercitos e armadas, 'quer

sobre a subjeição das consciencias.

cordura vinha sempre moderar as ex-

citaçõés de momento; em que a cari-

dade da rainha e dos príncipes era

prOVerbial e nunca podia deixar de

ser com toda a justiça apreciada, ines-

mo pelo que, n'um momento de irri-

tação a que toda a gente é sugeita, a

tivessem desconhecido.

- Eu seu da opinião d'esses mi-

nistros, disse el-rei. Ha em Portugal

quem me não queira? talvez; é um

direito; são opiniões que devem res-

peitar-se; não creio que haja em Por-

tugal quem me affroutc ou á minha

familia. Isso não é para mim, nem é

do nosso puiz. Depois, á falta de cau-

sa séria, este seria um mau pretexto.

Comtudo a maioria do concelho re-

ceiou; porque '3. . .

-- Por lembrar-se de que algum

desvairado podesse dizer ou fazer cou-

sa destoante do tradicional respeito

d'este paiz, e n'esse caso Vossa Mages-

tade comprehcndeu que a auctoridade

teria de cumprir rigorosamente o seu

dever. A minoria do conselho julgan-

do impossivel o desacato, não tinha

que preoccupar-se com isso.

El-rei ficou-se a meditar, e depois

de alguns momentos, redarguiu:

- Acceito o conselho. Por muito

improvavel que seja a desnttcnção,

desde que é possivel é melhor não lhe

dar pretextos. Depois, é sempre uma

questão entre ¡il/tos meus, legítimos e

adoptioos. A intervenção da auctorida-

de não se sabe onde chegaria n'um

ajuntamento d'aquelles. Meu filho mais

velho tem de ser rei de Portugal; não

desejo que encontre na coroa real ou

nos arminhos do seu manto uma só

mancha de sangue portuguez.

Assim el-rei sentia e assim falls.-

va. Se uma gota só de sangue tivesse

caido sobre o principe real n'aquella

festa de caridade, nunca el-rei se per-

doaria a sua condescendencia.

De facto o sr. D. Carlos I sobe ao

throno de seus maiores, sem ter visto,

no longo reinado de seu pae, senão

magnanimidade, celemencia, carida-

de, tolerancia e liberdade. A paz de

Numa, ainda mais que a de Octavio,

fertilizou em 28 annos este paiz e o

approximou dos que mais distancia-

dos iam na vanguarda da civilisação e

do progresso.

Elle viu destruir os patibulos,ame-

nizar as prisões, humanisar as leis,

consolidar e liberalizar a constituição,

reformar os costumes, abrir mercados,

melhorar a agricultura, crear e alen-

tar as industrias, sanear as cidades,

soccorrer os desvalidos creando e mul-

tiplicando albergues, asylos, quantos

institutos de caridade! a cuja creação

e administração presídio o rei e a

rainha.

Distribuiu premios ao valor e ao

merito, animou e alentou as letras de

que era exímio cultor, acabou de cu-

rar as feridas feitas nas guerras civis

e que a nação mostrava ainda gote-

jantes ao seu advento ao throuo; pro.-

tegeu as artes, acabou com a escra-

vatura, viu extinguir de vez os bau-

dos de malfeitores que ainda faziam

tremer algumas províncias de Portu-

gal, transmittiu a seus filhos a educa-

ção primor-esa que recebeu 'de sua

mãe-_a grande senhora,-resistiu a

offer-ecimentos que lisongeariam e ten-

tariam as mais austeras abnegações,

protegeu o reino contra a invasão da

peste, que tanta vez a 'assediou, liber-

tou a imprensa, assegurou a liberdade

de consciencia, caminhou, até onde

lhe foi possivel, na abolição de mono-

polios, foi tratado com a distincção e

a estima que merecia pelos monarchas

e povos estrangeiros, sendo sempre o

enlevo dos seus representantes; onde

ia, quer no reino quer fóra d'clle, era

sempre o bem vindo achando-se em

toda a parte coberto de benção e cer-

cado de affectos. A sua grande illus-

tração acompanhou-lhe as variadis-

sintas aptidões. Rei d'um paiz livre,

quiz sempre augmentar-lhe as fran-

quias; cidadão d'um povo nobre, quiz

sempre illustrar-lhe as tradições.

Teve desgostos no seu reinado;

teve; nunca os memorou e se os recor-

dava era para os perdoar.

Nunca entregou os nossos pleitos

á. arbitragem das nações que não

saísse victoriosa a justiça por que

pleitear'. .

A conferencia de Berlim e as ques-

tões do padroado trouxeram-lhe ma-

goas e tristezas que nem o rei nem o

reino merecram.

Todo o quadro tem sombras;'e

nem sempre a stricta justiça é apa-

nagio das nações poderosas; menos

ainda o é d'ambições interesseiras e

insoti'ridas.

Ainda existe no mundo um grau-

0 sr. D. Luiz I houve razão d'nmas

feíI-i :- mi esta fórmula: «Dom Carlos,

por graça de Deus, Rei de Portugal e

dos Algarves. etc. Fazemos saber a

todos'os nossos subditos que as côrtes

geraes decretar-am e nos queremos a

lei seguinte: (A integra da lei nas suas

disposições).

«Mandâmos portanto a todas as

auctoridades. a quem o conhecimento

e execução da referida leipertencer,

que o cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella

se contém.

«O ministro e secretario diestado

(o da repartição competente) a faça im-

primir, publicar e correr. Dada, etc.›

2.° A formula das cartas patentes,

e de quaesquer outros diplomas do go-

verno, ou cartas e titulos dos tribunaes,

que se costumam expedir em nome ex-

presso do Rei, será: .Dom Carlos, por

graça de Deus, Rei de Portugal e dos

Algarves, etc»

110

o. A formula dos alvarás será:

«Eu El-Rei faço saber».

4.° As cartas regias para subditos

portuguczes dirão no logar competen-

te: «Eu El-Reir. Para estrangeiros di-

rão: :Eu El-Rei de Portugaledos Al-

garves, etc. n .

5.' Os decretos terão a formula or-

dinaria: Hei por bem».

6.° As portarias do governo terão

esta formula: «Manda Sua Magestade

El-Rei, pela secretaria d'estado dos ne-

gocios, etc.n. '

Nas portarias expedidas pelos tri-

bunaes nos casos do estylo a formula

será: «Manda Sua Magestade El-Rei,

pelo tribunal, etc».

7.“ As supplicas, of'ficios e mais pa-

peis, que me forem dirigidos, ou im-

mediutamente ou pelos tribunaes, em-

pregarão o tratamento de Magestade,

e principiarão dizendo: «Senhor»

_ A direcção externa será: c A SuaMa-

gestade El-rei›.

 

   

   

  

 

  

  

    

   

   

 

  

    

    

 

  

                      

   

  

  
   

 

  

  

    

 

  

 

ser expedida sob a fórmula: «Serviço

Nacional e Real»

Os ministros e secretarias d'estado

de todas as repartições assim o tenham

entendido e façam executar. Paço, em

Castro

Eduardo Jaté Coelho.

_$.

CARTA DE LISBOA

24 DE OUTUBRO DE 1889.

templo. Ao Centro da capella-mór ar-

preto e ouro, debaixo do qual se ergueu

encerra os restos mortaes dlel-rei D.

Luiz. A urna foi collocada n'nm plano

muito inclinado, dc modo que o cada-

ver parece estar quasi de pé e vê-se

perfeitamente de toda a egreja. O ca-

tafalco é ladeado de tocheiros. Estão

velaudo junto do athaúde, além da côr-

te, ofiiciaes de caçadores 5, bombeiros

voluntarios d'Ajuda, e alguns alumnos

da Casa-Pia, com tochas accesas. Do

lado do evangelho foram armadas duas

tribunas, uma para as pessoas reaes e

a outra para as damas e ajudantes de

ordens. No cruzeiro ha tambem duas

tribunas, uma para o corpo diplomati-

co e outra para os pares do reino e va-

rios dignitarios.

Ao meio dia d'ante-hontem chegou

á cgreja S. M. a Rainha D. Maria Pia,

acompanhada pelo sr. infante D. Af-

fonso. Encaminharam-se ambos até

junto da urna funeral-ia, onde se con-

servaram algum tempo orando e em

seguida foram para a tribuna. O prior

de Santa Maria de Belem celebrou mis-

sa no altar-mor. Quasi ao findar a mis-

sa, a Rainha fallen com seu filho e elle

foi postar-se junto do cadaver de seu

pac, onde esteve até á hora e meia, em

que se retirou com a Rainha. Durante

a manhã rezaram-se muitas missas nos

altares lateraes da egreja, que tambem

estão armados de velludo preto e ouro,

desnudndos. O corpo da egreja ó guar-

necido com filas de tocheiros. A egreja

t'em estado sempre cheia de gente.

Quando entrou a Rainha, muitos assis-

tentes commoveram-se e choraram. A

Rainha chorou tambem.

villa foi dcpõr

cida, um amador photographou o gru-

po. Manuel Bordallo tirou um craquz's sos ministerios, enumerados com os

da camara. ardente c da cabeça d'el-rei. respectivos presidentes, que geriram

A sr." D. Maria Pia despojou-se de os negocios publicos durante o reina-

todos os anneis que usava, passando do do defunto rei.

agora a trazer unicamente o que .el-rei

tinha no dedo quando falleceu. E' uma

pequena alliança de ouro com um so- de 1860 a 12 de setembro de 1852.
litario.

Os alumnos do real collegio mili- 12 de setembro de 1862 a 6 de outu-

director bro do mesmo anne.
tar pediram licença ao seu

Todaa correspondencia ofiicial deve

19 de outubro de 1889.: EL-REI=

Jose' Luciano de Castro. :Fm-ncisco

.Antonio da Veiga Beirão = Henrique

de Barros Gomes :Jasé Joaquim (lc

i'edcn'co Ressmw Garcia-

A decoração da egreja dos Je-

ronymos completou-se ante-homem. E'

artística, e respeitou a architecture. do

mou-se um docel forrado de velludo

o catafalco, onde descança a urna que

'1 '-

Em Cascaes, na occasiao em que a das as ruas de Belem, contam-se as

com missao delegada dos hab1tantes da pessoas que não trajam de luto car-

a coroa por elles offere- regado,

   
Fontes Pereira de Mello - De 13

de setembro de 1871 a 5 de março de

1877.

Marquez de Avila o de Rolamn ---

5 de março de 1877 a 29 de janeiro de

18 78.

Fontes Pereira de Mello-De 29 de

janeiro de 1878 a 1 dejunho de 1879.

Anselmo Braamcamp-De 1 de ju-

nho de 1879 a 25 de março de 1881.

Antonio Rodrigues Sampaio-De

25 de março de 1881 a 14 de novem-

bro do mesmo anne.

Fontes Pereira de Mcllo-De 14

de novembro de 1881 a 24 de outubro

de 188:).

Fontes Pereira de Mello-_Dc 24

de outubro de 1883 a de fevereiro

de 1886.

José Luciano de Castro-De 20 de

fevereiro de 1886.

Eis eguuhnente a lista dos cava-

lheiros que foram ministros durante o

reinado de D. Luiz :

Adriano de Abreu Cardoso Macha-

do, Alberto Antonio de Moraes Curva-

lho, Anselmo llraamcamp, Antonio Au-

gusto de Aguiar, Antonio Cardoso

Avelino, D. Antonio da Costa Sousa

Macedo, Antonio Forencio de Sousa

Pinto, Antonio José de Barros e Sá.,

Antonio Maria do Couto Monteiro, An-

tonio Maria de Fontes Pereira de Mel-

lo, Antonio Pequito Seixas de Andra-

de, Antonio Rodrigues Sampaio., Anto-

nio de Serpa Pimentel, Augusto Cunur

Barjona de Freitas, Angus-to Saraiva

de Carvalho, Belchior José Garcez,

bispo de Bethsaida (Ayres de Gouveia).

bispo de Vizeu (Alves Martins), Cue-

tano Pereira Sanches de Castro, Carlos

Bento da Silva, conde de Magalhães,

conde de Samodães, conde de S. Ja-

nuario, conde de Valbom, duque d'A-

vila e de llolama, Eduardo José Coe-

lho. Emilio Julio Navarro, Ernesto

Rodolpho Hintze Ribeiro, Francisco

Antonio da Veiga Beirão, Frederico

Ressano Garcia, Gaspar I*crcira da

Silva, Henrique dc Barros Gomes,

Henrique de Macedo Pereira Coutinho,

Jayme Constantino de Freitas Moniz,

João de Andrade Corvo, João Chry-

sostomo de Abreu e Souza, João Gual-

dores, de que el- ' o - nel hono-

rario. sollicitaram ' ** Um a per-

missão de vel?m o cadager d

Luiz no temp às Jeroiàmos. rn

isso formou-,se _uma lista independente

da dos oñciaes que por dever do car-

go teem de desanipenhar esse piedoso

serv1ço. '

O Standard' recebeu de Roma no-

ticia de que, em consequencia do lu-

tuoso acontecimento que se deu em

Portugal, a visita dos imperadores da

Allemanha a Monza cansei-varia. um

caracter ainda mais strictainente pri-

vado do que o que se combinára. O

projecto d'uma caçada no parque e de

uma excursão no lago de Como seria

posto de parte.

O Porto, Coimbra, Aveiro e outras

cidades do reino, far-se-hão represen-

tar no funeral por vereadores das suas

camaras municipaes e representantes

seus. Osenado portucuse depor-á uma

corôa sobre o athaúde.

O sr. ministro da marinha vao man-

dar collocar na corveta Bartholomeu

Dias, que o sr. D. Luiz commandou

de 1858 a 1861, uma placa de bron-

ze, em que singelamente se memore a

dedicação do principe pelos progres-

sos e glorias da marinha portugueza.

No ministerio dos estrangeiros con-

tinuam a ser recebidos telegrammas de

diversos pontos da Europa e America

consignando votos de profundo senti-

mento pela morte de S. M. El-Rei.

Veem a Lisboa todos os generaes

commandautes das divisões militares e

e of'dcialidade dos corpos de artilhcria

e cavallaria.

Até agora já estão depostas 52 co-

rôas sobre o athaúde d'EI-Rei I). Luiz,

mas separa-se que o numero cresça.

A guarda de honra ao templo de

Santa Maria de Belem, cmquanto alli

estiver o cadaver de El-Rei o Sr. D.

Luiz I, será feita em cada dia por um

regimento de infanteria da guarnição

de Lisboa.

O collar do Tosão d'Oiro que El-

Rei D. Luiz tinha, fôra~lhe concedido

pela rainha Izabel, em 28 de novem-

bro de 1861.

Quando D. Luiz era ainda infante,

conta-se que se dera um facto, o qual

seria proprio, n'outros tempos menos

positivos, para alimentar superstições

e' crenças propheticas: Foi na manhã

do dia 27 de novembro de 1847. Che-

gada a hora da lição da latinidade, de

que era professor no paço, Francisco

Antonio Martins Basto, o sr. D. Pedro

V entrou na sala de estudo com ar

preoccupado e triste. Vendo-o tão abs-

trahido e triste, e com uma profunda

expressão de melancholia, o professor

perguntou-lhe se soffria,ou se alguma

coisa lhe dava cuidado. D. Pedro res-

pondeu-lhe: i

.Sonhei esta noite que uma aguia

se levantava. ás nuvens, e que, lançan-

do-me da maior altura, fez com que

me despedaçasse, cabindo eu sobre a

terra, e subindo ao mesmo logar, onde

me levantára, o meu mano Luiz. Ter-

rivel pesadello foi este. Parece-me que

ainda sinto a queda».

A imprensa estrangeira sem exce-

pção de paiz continua a escrever do

Rei fallecido com notavel elevação. Do

Figaro são as seguintes linhas:

«O rei D. Luiz morreu muito cedo para

a coroação da sua obra favorita, (refere-se

á Avenida da Liberdade): mas, se nunca se

elevar um monumento á. sua memoria, na

rotunda que precede os futuros jardins Ely-

sees, eu queria que se gravasse esta inscri-

pção que divergirá do estylo de epitaphio

já muito usado.

Ao res' muito bom, »muito humano e muito

justo, que não quiz que uma sr.; gotta de san-

gue do: subditos carrasco no seu reinado.)

O luto em Inglaterra é de quatro

semanas.

O primeiro a inscrever-se na em-

baixada portugueza em Paris logo que

alli se soube da morte do sr. D. Luiz

foi o general Toulga da parte de mr.

Carnot. Depois inscreveram-se todos

os ministros, seguindo-se-lhe os ho-

mens mais notaveis de Paris tanto da

alta politica como da finança e do com-

mercio. Vouzella por onde foi eleito o sr. Luiz

Na grande capita-1 de França 08- Bandeira, que é forçado a preferir o

lebrar-se-hão exequias pelo fallecido circulo plurinominal do Funchal. Os

Rei de Portugal. regeneradores eleitos são 23, os esquer-

Estiveram nos Jeronymos os his- (listas 9, os do porto-franco o',

pos de Coimbra e do Porto. Este ulti-

mo tem dito missa.

Na egreja dos Jeronymos e em to-

  
    

    

  

   

   

   

  

 

    

  

      

   

    

  

    

    

   

  

           

   

   

   

   

   

   

 

    

  

   

  
  

 

    

 

    
   

  

    

  

  

Mendonça Cortez, José Dias Ferreira,

José Gerardo Ferrcira Passos, José

Jonquim de Castro, José Luciano de

Latino Coelho, José Maria de Maga-

sé de Mello Gouveia. José Rodrigues

Coelho do Amaral, Josc de Saude Mn-

galhães Mexia Salema, José da Silva

Mendes Leal Junior, José Vicente Bar-

lhena, Lopo Vaz de Sampaio e Mello,

Lourenço Antonio de Carvalho, mar-

quez de Augeja, marquez de Sabuga-

sa, Mathias de Carvalho e Vasconcel-

los, Miguel Martins de Antas, Sebas-

tião do Conto e Castro Mascarenhas,

Sebastião Lopes Calheiros de Menezes,

Salvador de Oliveira Pinto da França,

Thiago Augusto Velloso e Horta, Tho-

maz Antonio Ribeiro Ferreira, viscon-

de de Chancelleiros e da Praia Gran-

de de Macau.

As camaras durante o reinado do

sr. D. Luiz foram dissolvidas dez ve-

zes. O numero das prorogações é Inui-

to grande; superior a setenta.

- 0 Commercio de Portugal sug-

gere a ideia de se erguer um monu-

mento a El-Rei D. Luiz. Preferirin um

hospital construido no bairro opera-

rio, que o finado monarchn havia es-

colhido e segundo o plano para o qual

fizera estudos importantes; mas, con-

siderando inexequivel essa ideia, por

demandar muitos capitaes, lembra uma

estatua que é a suprema homenagem

publica ai memoria dos homens illus-

tres. Entende que o projecto deve ser

tomado em consideração pelos altos

poderes do Estado.

- Sobre eleições ha o seguinte :

conhecidos estão eleitos Ui) progressis-

tas, tendo de repetir-se a eleição dc

mara transacta; desses,

á maioria, õ são regeneradorcs, 2 es-

querdistas, 2 republicanos, e 1 depor-

to-franco. Os progressistas novos são

os srs. Furtado Dantas, Gaspar Quei-

roz, Ferreira de Magalhães, José Dias

Gallas, Oliveira Monteiro, Joaquim A_

Gonçalves, Henrique Kendall, Alexan-

dre Cabral, Ferreira Augusto, Barbo-

sa Sette-Maior, dr. Alberto, Felisberto

Dias Costa, José Paulo_ Cancellu, Cer-

veira d'Albuquerque, Furtado de Mello,

dr. Pitta, D. João Alemão, Mathias

Nunes, Oriol de Lima, Corrêa de Bar-

ros, Barros e Cunha, Ignacio Franco,

- A seguinte é a lista dos diver-

   

   

  

São os seguintes:

Marquez de Loulé-De 4 de julho

Visconde de Sá da Bandeira-dc

 

  
   

  

 

    

  

   

  

    

  

                                 

   

  
  

  

berto de Bar-rose Cunha, João José de

Castro Pereira Côrte Real, José Maria

lhâes, José Maria de Moraes Rego, Jo-

bosa du Bocage, Julio Marques de Vi-

visconde de Monsaraz, D. José de Sal-

danha, Marianne Presado, Manuel José

tar-se que entre estes cavalheiros, está

o sr. Rech-ignora de Cru'valho, que foi

nomeado pardo reino. c tambem se

encontram Campos Vuldcze Soares de

Moura, que falleceram. Da opposição

não foram rceleitos os srs. José Gui-

lherme Pacheco, Augusto Pimentel,

Jalles, João Pinto dos Santos, Fidelio

dc Freitas, Marçal Pacheco, Consiglier

Pedroso, Eiías Garcia e Ferreira Frei-

re. Estas notas são feitas segundo as

informações que se reputani ofiicines.

- Falleceu em Pariz'o sr. Anto-

nio Alves Ferreira, antigo pharmacan-

tico no Rio de Janeiro, cuja fortuna

sc calcula em seis mil contos dc réis,

moeda brazileira. Era natural de Lc-r-

dello, povoação proximado Porto. Igno-

ru-se ainda se deixou testamento.

- Falleccu aqui o sr. Victor Jor-

ge de Pina Vidal, coronel d'nrtilheria.

i.
_+_

“ll“ DE' “Hill lili BESTEIROS

21 De OUTUBRO DE 1889.

Continuam as chuvas torrenciaes.

Não é facil sair de casa, por que por

toda a parte ha agua e lama. O vento

é, impetuoso e o frio não é menos in-

commodante. Por isso continuam Clll

grande ati'uzo as Vindimas c as colhei-

tas do milho tornam-se impossiveis.

.Jorn us chuvas, muito milho, que es-

tavarqmnhado, não pode soccer-se e

algum, do que ainda estava na terra,

tem sido arrastado pela. violencia das

aguas ou tem apodrecido com a con-

tinuação d'estas. L'ma verdadeira ca-

lamidade.

_- Já aqui se tem vendido muito

vinho novo, como vulgarmente se diz

_lí bica. Os preços tem variado, mas

o mais corrente tem sido o dc 1§000

réis o antigo almudc do extincto con-

celho do Carvalhal de Monsar, hoje

com a sua séde em Tondella.

- N'cste circulo fizeram as elei-

ções muito pacificamente. Não houve

a minima Opposição, sendo eleito por

unanimidade de votos o sr. Oliveira

Martins, candidato governamental c

escriptor bcm conhecido. Em algumas

assembleias não compareceu quasi nin-

guem a votar, sendo a eleição uma

simples formalidade.

Consta por aqui, que no circulo

de Táboa (districto de Coimbra) ha

rcnhida opposição e como se receava

que esta. cann'nettesse alguns excessos,

foi, de Vizeu, para aquclle circulo al-

guma tropa, e em maior numero para

Midões, onde ha mais fundamentos

para taes receios. Até á. hora, em que

escrevemos, nao nos consta, que por

lá tenha havido alguma occorrencia

digna dc nota.

- Foi aqui muito sentida a morte

do sr. D. Luiz. Já se falla em se cc-

lebrarem exequias em diversas locali-

dades para _suti'ragara alma do regio

linado. ,

- Apesar do mau tempo, ainda

estão algumas familias nos banhos de

Caldas de S. Gemil e, ainda algumas

pessoas para allí tem ido n'estc mez.

Como os banhos são tomados em casa,

não é mister esperar por bom tempo,

pois não ha receio de que os banhis-

tas apanhem coustipações. Faz, porém,

admirar, que ainda algumas familias

permaneçam n'unin estuncia de ba-

nhos, onde não ha estradas nem quasi

recursos alguns, tanto alimcntieios

como medicinaes. S. Gemil é um pe-

queno logar da freguezia da Lugrosa,

concelho de Tondella.

_ - As obras do caminho de ferro

de Santa Comba a Vizeu, tem agora

soürído grande atrazo por cansa das

chuvas. Se estas assim continuarem,

só muito tarde poderá. abrir-se aquella

linha.

-- Talvez por causa do tempo,

não tem sido muito prospero o estado

Fazendo as contas aos resultndOS'sanitario d'cste concelho. Felizmente

não ha doenças dc gravidade.

Por hoje nada mais,

-_q-__..

CARTA Ill'l l'fllfltli

:24 DE OUTUBRO Dn 1889.

Venceu a eleição, como era de es-

0.

i j e os re- per-ar, por uma maioria dc 1:290 vo-
publicanos 2. Entre os deputados elci- tos, ogdcputado govenmmentul sr. Ber-
¡os 1m 31 que nuo fizeram parte da ca- mundo Humour Machado, filho do sr.

21 pertencem Conde de Curia. As eleições correram

placidamenie em todas as quatro as-

sembleias d'cste concelho, havendo,

apenas, u'a das Mós uma leve alterou-

ção que mais tarde descreverei e apre,

scntnrei aos leitores. Por hoje limitar..

nos-homes a declarar n votação que

os eleitos obtiveram approximadumen-

te nos respectivos círculos dieste dis_

tricto, endicando tambem o numero

total dos votos d'acumullação que ea-

da candidato obteve igualmente em

todo, o districto. Antes, porém, de

principiarmos, é bom saber-se que os

Pina, e Feliciano 'l'eixeira Deve con- .

nossos vaticinios emquanto á eleição

de Figueira de Castello Rodrigo, rca..

lisaram-se. José Joaquim dc Souza

Cavalheiro, era governador civil d'es-

te districto, conhecido pelo nome de
Penitenciario. sofl'ren uma derrota mo-

numental, como abaixo se “ve. 'Em

todos os restantes circulos do districto

venceu, como tambem prophetisamos,

o governo, exceptuando na Guarda por

onde sahiu eleito pela minoria o sr.

Jullo de Vilhena. Parabens, pois, ao
governo e ao digmssnno governador
civil sr. Joaquim Saraiva d'Oliveira
Baptista, pela brilhante e completa vi-
ctorií alcançada em todo o districto.

_ Guarda. s-(Sabugal , (i uarda, Man_
tugas. Celorico da Beira e Gouveia):
N_ l). João d'Alarcão, 5:700 votoá'
1317115433 Ferreira, 5:700: Pereira Carri:

   

   

    

 

e começou de vêr o castigo d'outras:

castigo providencial, que o senhor

D. Carlos I continuará presenciaudo.

Não que o senhor D. Luiz o dese-

jasse, que nunca uma' ruim vontade

entrou no seu coração magnanimo;

mas ha uma justiça indeli'ectivel, que

é a providencia dos aggmvados.

__ Deus dê descanco eterno ao

rei finado, e bençãos, paz e gloria ao

novo rei.

__+_

Fdllllbbililll

A folha oflic'al publica o seguinte

mentar aquelle desvairamento, ainda
Para Velarem O regio cuidam” e Pa'ra °
acompanharem, debaixo de fôrma,

transito de Belem para S. Vicente.

  

  

    

   
  
  

 

Duque de Loulé-de 6 de outubro

no de 1862 a 17 de abril de 1865.

Marquez de Sá. da Bandeira-«De

  

   

 

Motta Gomes, Eusebio Nunes, dr. Tier-

no, Camara Manuel, Catanho Menezes.
g _ _ _

Os regeneradores são os srs. Jeronvmo
O al_to.clero do paizirá todos. Lis- 17 de abril de 1865 a 4 de setembro Pimentel, Luciano Monteiro, Albino

boa ass¡st1r aos funeraes d'el-rei. Os do mesmo anne. Figueiredo, Rosa Araujo, Costa Pinto.
commandantes das quatro divisões mi- Joaquim Antonio de Aguiar-De Os esquerdistas são os srs. Virgilio In_
htares tambem já pediram licença pa- 4 de setembro de 1861 a 4 de janeiro glez e Calça e Pina. Os republicanos
m 0 mesmo ñm- _de 1868. são os srs. Rodrigues de Freitas e La_

. .Parece que todas as corporações Conde de Avila-_De 4 de janeiro tino Coelho. O do porto franco é o sr.
c¡v1s_que tenciouam eucorporar-se no de 1868 a22 de julho do mesmoanno. Franco Frazão. De todos estes, 25 veem
cortejo funebre,dos Jeronymos para S. Marquez de Sá da. Bandeira-De pela primeira vez á. camara. Da anti-

Vicente, acompanharãoo prestitoa pé. 22 de julho de 1868 a 11 de agosto ga maioria não foram eleitos até ago-
A convite do general commandan- de 1869, ra ossrs. : Rodrigues de Carvalho, Bar-

to da 1.“ divisão, _os ofiiciaes da guar- Duque de Loulé_De 11 de agosto ros de Mattos, Silva Cordeiro, João
¡iiçãode Lisboa. irão opportnnamente de 1869 a 19 de maio de 1870. _Dias Gallas, Oliveira Pacheco, Soares
manifestar_- o seupezameaSna Mages- Duque de Saldanha-_De 19 de de Moura, Cardoso Valente, Antonio
“Ide 3' Rainha' “1““: A ' maio de 1870 a 29 de agosto do mes- Candido, Correia Leal, Antonio Maria

. De ordem d'el-rei o sr. D. Carlos, mo anna_ de Carvalho, Almeidae Brito, Oliveira.
fm estabelecido um serviço de can-ua_ Marquez de Sá da Bandeira-De Mattos, Jonquim Maria Leite, Antonio
gens da casa real, para transportar a 29 de agosto de 1870 a, 29 de outubro Ennes, Lucena e Faro. Vicente Mon- lho, 5:500- Julio de Vime, r.suas casas os ofiicmcs que durante a do mesmo anne_ ' teiro, Barbosa Colen. Jorge O'Neill, Pinhel”: _ (Villa N lã, '$409'notte tenham de velar ocadaver do sr. Marquez de Avila, e de Bolama_ Eduardo Abreu, Simões Dias, Campos Mêda e pinhew, l à 0m e bozcoa?

De 29 de outubro de 1870 a 13 de se- Valdez, Ribeiro Ferreira., Henrique de Bernardo Homem

D. Luiz I.

tembro 4191871. ,Sá Maneira; D- Fernando Linhares Votos.

nunca se iutromettendo em politica, , _ _ _

não permittindo sequer que alguem se sem “DP““uma 00m um ?Oto Inspi-

lembrasse de a envolver n'essa leby- ”ado nos mms Sant“ deseJ°S= Porem

rintho e apenas tratando da felicidade que jálnão ia l dar maior receita aos

dos seus e do paiz ? beneficiados, visto que a promessa pu-

Como soberana, a sua vida Tema_ blicada nos jornacs bastava a produzxr

case pela dedicação mais nobre, pelo 0 desfladf) 9591139' _ _
.or excesso de zelo, de “m0,. e de I\o dia segulnte o ministro encar-

caridade tambem! A sua figura, palli- regado Pelo conselho de Procurar el'
h da e magesmsa, atravessava, serena e rei deu _conta do seu mandato, refe-

convicta do seu mister, pelo paço real, rindo minumosamcnte o que e como se

sem se dobrar ,i fadiga, seu¡ verga, liavia discutido aquelle assumpto, e

M cansaço' ta¡ em a força_ do seu es_ dizendo-lhe qual fora o voto do con-

pirito, a energia da sua vontade. 39““)-
. s - __ ~ - , . - decreto:Ha dedlcaçoü grandes, mas o cm_ _ . Houve entao, ponderou 01:18!, _ _ ~

dado extremo da Senhora D_ ,María mmona, e nnnorm; em que se tum.. Sendo indispensavel estabelecer O_

Pia. por seu esposo é mais do que davam .os 'que Opinavam quearainha formulnãio, com que dpiàanteãodmleu

grande, é extraordinario, e chega a e 03 P““Ujpesdmdlmfl 0“ devmm 11' 'd rm“ado “fã“ 'ser e3P“” 1 (É ?e 1P O'

parecer uma lenda! Tres mezes con_ prpça dg Sant Anna? _ ,luas e actos o governo, e as daupfo.-

secntivos. tendo no ultimo dia de lu- _ -- Em que sua magestnde deseja-!ridadea que mandam em nomel_ o tan:

eta o mesmo trabalho e o mesmo vi. na cumprir a promessa que fize 'n e hei por bem, tendo em Vista o L ¡sposto

tres mezes em em que a declaração d'alguns jornacs na carta constitucional da monarchla,

leito, em não podia ser séria nem dar os resul- decretar o seguinte: ' .

1." A promulgação das leis será

go¡- que no primeiro,

que nào descançou no seu

- ,e não ”bmw, a tados que annunoiavam. Em que a Machado, 2;500que, 0 re¡

'

Os ofãciecs do regimento de caça.
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Figueira de Castello Rodrigo: “-

(Figueira de Castello Rodrigo e Al-

meida): '

José Mathias Nunes, 1294.) votos.

(Cavalheiro obteve 616).

'francos/J .- -tfl'rancozm Aguiar da

Beira c Fornos tl”:llgôdres):

Francisco José Fernandes Vaz,

32200 votos.

(,'c-ia': -fCeiaÍL

João Augusto de Pina, 1:3!)U votos.

O resultado das accunmllações no

districto e o seguinte: Dantas Bara-

cho, regenerador, '6:508 votos; Lucia-

no Cordeiro, regenerador, 6:195; Gui-

lhermino de Barros, regenerador, 5:4 T 6;

Amorim Novaes, regenerador, 52425;

.Henriques da Silva,esqucrdista, 6:010:

Sanches de Castro, esquerdista, 4:¡503:

Moraes Carvalho, legencrador, 42529:

Alves Matheus, progressista, 4:800:

somos forçado a Sahir do nosso pro-

  

  

  

   

      

   

           

  

 

a corregir-lhe a balofa empatia; enfu- tados é sempre superior á que mos- mesma dôr nega ao coração! Era já pé nas montanhas do Tyrol,um'saccoposito, porque um João Ninguem trai- race-se o pobre e no auge da raiva e tram os ,mesmos vinhos naturaes; consideravel a multidão que se agru- ao hombre, um bordão na dextra;çoeira e vilmente nos injuria, dirigin- do desespero por uãoodeixarem, como G.“ Que a maior parte dos viticul- pava em volta do artista. Subitamen- Se um burguez, perdido n'essas so-
do-nos os maiores insultos sem moti- uma vez no pnlpíto, fallar só e sem teres acha superior em gosto os vinhos te, o realejo cessou de tocar. O funam- lidões bravias, me encontrasse á tar-
xo algum, e, o que é mais de estra- eoutradictows, finge-se-lhc vêr n'umas phosphatados em comparação com os bulo parou tambem: depoz no chão os de, ao fundo de uma das veredas. que
nhnr, tractando-o e estimando-o nós certas íniciaes o nome d'uma pessoa, vinhos gessados: i arcos que fizera girar no ar em varia- atravessam os roubados em zig-zag,ro no amigo. que nunca lhe fez mal, e sem mais es- 7.“ Finalmente. (e esta conclusão dos jogos malabares, e dirigiu-separa ou n'um dos pínhaes cerrados 'que sóLOIIWS PW' 30380 n0 MMM?“ de 01'11“05: sem atlenção P310 seu estados t3 muito importante pelo lado 00m- o ceto. Levantou levemente o panno as corujas povoam, seguramente dariaAveiro de 3 do corrente uma corres- pela ordem que lhe deram, talvez sem mei-cial) que os vinhos phosphatados queo cobria e tirou de dentro umas fa- ás de Villa Diogo, tão inquietadol'a
pondencia de Sever do Vouga, assi- a merecer, elle ah¡ vai descarregar-lhe não dão, como os naturaes, precipita- cas. Deixou cahir novamente sobre a devia ser a minha phisionomia, cres-gnada pelo tal Vigilante, e ficamos um sem ¡unnero de parelhas de ponta- do com os sacs de bai-io, sendo neces- criança o panno que a defendia do ca- tada pelo sol, curtida pelas ventaniassem saber a quem elle dirigiu tantos pés para traz. sario uma analyse muito delicada para lor, e, dando alguns passos á frente, e emmoldurada de eahellos crescidos
insultos, porque, como quem mal não Vendido! E atreve-se a dizer que reconhecer a presença do phospllato, dispoz-se a trabalhar. e incultosl Mas se o meu aspecto de
faz, mal não pensa, e não eramos o gravita n'uma esphera muito mais ele- sem que, todavia, a presença d'este Quem n'este momento descobrisse vagabundo, tinha o dom de iuquietarauctor da correspondencia a que elle vada! Sim, se gravitar n'uma csphera elemento no vinho possa tornal-o, 'de a cabecita da criança, ver-lhe-ia no os homens, em compensação não con-respondia; IJUlJlÍCWla “leste jornal e mllito mais BleVada COIISÍSte em injll- modo algum, u'ejudicialcomoalimento. rosto uma gotta d'agua, tremula como seguia assustar os lagartos de cabeça
firmado com as iniciaes F. M. L. que riar sem mais nem menos, sem motivo Mr. Hugoneng, que fez muitas uma illnsão. . . O que, porém, nin- achatada, estiraçadosoao sol sobre as
não são nossas. e cujo auctor nem se- algum pessoas que nunca nos fizeram experiencias no Heranlt, diz que bas- guem diria, era se essa gotta que lhe rochas, nem a passarada palradora,quer sabemos quem seja, não podia- inal, tem razão o vigilante João Nín- tam 350 grammas de phosphato de tremnlava na face, e que o infeliz pac nem as borboletas 'tremulas z os ani-mos_julgar de modo algumque_ aquel- gnem, elle gravita muito alto, no Betí- alcio para o fabrico de um hectolitro ao abaixar-se lhe deixara cahir, era maes adivinhavam-me inoffensivo;
les insultos nos fossem dirigidos, e mo Céu talvez, e nós cá mmto em baí- de uva pisada.

alma ve-

lhos tempos.

Mas quanta compaixão. pelos des-

graçados, quanto amor pelos que sof-

frem, deveria haver sentir _- eSse ar-

tista para que o olhar da Virgem dis-

sesse tanto! '

Por muito tempo fiquei esquecido

na. contemplação d'ess'e quadro elegan-

te esublime. absorto, enternecido, sen-

tindo penetrar na minha almaa'lguma

coisa da fé ingenua que sobrevivem ao

desconhecido artista na sua obra.

Seria eu o peecador para quem Ma-

ría implorava a elemencia divina? Lou-

cura, puerilídade! mas que importa ?

Poeta enamorado da vã belleza dos se.-

res e das coisas, jnlguei por momentos

tos que era para mim que se volvia o
Pinto de Magalhães, erquerdista,4:538.

Azevedo Castello Branco, regencrador,

90; Serpa Pinto, regenerador, 7 5: La-

tino Coelho, 47'.

Neste concelho o resultado com-

pleto da accumulação foi o seguinte :

Moraes Carvalho 271, Amorim Novaes

317, Luciano Cordeiro 215, Alves Ma-

theus 116. Guilhermino de Barros 5o',

Sanches de Castro 53, Pinto de Maga-

lhães 56 e Dantas Bal-acho 33.

-~ Sahiu hoje pa 'a Lamego a cu-

rar-se d'un¡ carbuuculo o sr. Miguel

Silvano, pac do infeliz assassinado. O

medico continua dando provas da sua

incompetencin e desleixo, e a camara

não pensa em remediar este estado de

coisas dc que pódcm advir funestas

consequencias.

. Como dissemos na nossa corres-

pondencia anterior, abriu-sc no dia 21

o apeadeíro de Castello Melhor, situa-

do ao kilometro 188 da linha do Dou-

ro, entre as estaçães dc Côa e Almen-

dra. Nlcste apcadciro vendem-sc bilhe-

tes de todas as clasSes e são despacha-

das bagagens e mercadorias de grande

e pequena velocidade para todas as es-

tações das linhas do Minho e Douro e

vice-versa.

- A camara d'este concelho le-

vautou da Caixa Geral de depositos a

quantia de 83763575 réis do juro da

quantia depositada até 30 de junho

de 1889.

- A esmola que o andador da

confraria de Nossa Senhora da Veiga

tirou :festa villa, no domingo, 20 do

corrente, desde a c'greja até ao tér-

minus de Miguel, foi de 2:295 reis.

No proximo domingo 2'¡ percorrerá.

todo o bairro do Castello.

- Ainda não regressou o novo

juiz de direito d'esta comarca.

-- Tem estado fechadas todas as

repartições á. excepção da repartição

de fazenda e rcecbedoria por serem

casas ñscaes.

- 0 tempo continua rcfreseando,

chovendo de tempos a tempos.

C'errcspondente.

 

Sr. redactor.-Estavamos, cenio da

formosa Ignez diz o nosso grande epi-

co. posto em socego e nlaquclle enga-

no da alma, que a fortuna não deixa

durar muito, lamentando que os nos-

sos conterraneos, divididos hoje pela

politica, reciprocamente se injuriassem

pela imprensa, e na firme Intenção de

nos eonservarmos afastado tanto (llesta

lucra, de que sempre julgamos não ti-

rarem uns nem outros proveito algum

para os seus fins, e que só dá. 'em re-.

.sultado tornar conhecidas lá. tóra as

nossas miserins, como da eleitoral,

isto, porque não escrevemos para

joruaes ha muito tempo, juntando-se

á nossa natural inhabilidade o desuse,

já porque sendo uma pequena aucto-

ridadc d'cste concelho, entendiamos

não dever intrometter-nos n'aquellas

luctas, não só porque a lei niol-o veda,

mas emfim, para conservar-mos livre a

nossa acção para não compromcttcrmos

a justiça, e só ajudando o nosso

com os nossos bons desejos, quando
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A. D'IÍMAS, FILHO

à DAMA MS ÉAMÊMAS

IV

Quiz comprar alguma cqusa, que lhe

pertenccsse, e mexeu n esse volume,

nem eu sei porque, provavelmente pa-

ra contrariar um certo sujeito, que tei-

mava em ficcr com elle. _ ,

Repito, pois, que esse livro esta a

sua disposição, e peço-lhe de novo

que o acceito, para que Sll'j'a de _es-

treitar mais as nossas relaçoes amiga-

Whi_ Pois bem, senhor, disse Ar-

mando, estendendo-mc a sua mão

aberta, e apertando a minha, acceito,

e scr-lhe-hei grato toda a minha Vida.

Tinha grande vontade de fallar

com Armando, a respeito de Margari-

da, porque a dedicatoríadaquelle h-

vro, a sua viagem a Paris, o desejo de

possuir o volume, tudo picava'_ a nn-

nha curiosidade; mas receava _interro-

gal-o, ou antes receava que julgasse

que eu tinha recusado p seu dinheiro

para me arrogar o direito de saber os

seus segredos. ' _

Parecia que elle adivmhava o meu

desejo, porque me'disse:

- Leu este volume?

-- Li-o todo.

- E que julgou das linhas que eu

escrevi“?
_ W

-- Julguei que na sua Opiniao, a

pobre donzella a quem odereceu osso

livro, saía da cathegoria ordinaria, por

ficavam um cumprimento banal.

-.- .E tinha razão, senhor. Aquella

   

   

  

 

   

  

   

   

 

   

 

  

 

  

           

muito mais porque não podíamos es- xo, muito! l. . .

perar tal de um individuo que, como

já. dissemos. tractavamos como amigo,

tendo-lhe ainda na vespera apertado

estender-nos, callosa e suja de ter ma-

nejado a penca para nos insultar.

Foi preciso que um amigo nos

prevenisse de que com aquella lama

se pretendia sujar-nos, que aquelle

acerbo de insultos era dirigido á nossa

humilde pessoa, porque o insultador o

havia dito a alguem, jactaudo-se e

vangloríando-se de acção tão sublime! !

Ficamos pasmado de tanta. ousadia, de

procedimento tão, cobarde, porque ao

immerecido do ataque accresce a fal-

sidade da aecusaçàol Não: não somos

auetor de nenhuma correspondencia,

de nenhum escripto publicado até hoje

ácerca da lucta eleitoral travada n'este

concelho, nem sabemos, nem presu-

mimos sequer quem sejam os auctores

as acompanhar para que não succum-

bam no caminho, em lhes dictar mes-

mo falsas declarações em juizo e debai-

xo de juramento o vigilante João Nin-

guem é exímio, é virtuosissimo mesmo!

Não mais. Deixamos a aguia, (como

elle mesmo se intitula, mas que não é

mais do que a gralha da fabula) gra-

vítar na sua elevadíssima esphera,.não

nos incommodaremos mais com ella;

pode dizer ou escrever o que quizer,

que nem sequer gastaremos mais tem-

Mentiroso! E. atreve-se a chamar-

nos mal crcadol a nós, que não nasce-

mos nem fomos crendo e educado n'es-
a mão, que elle não teve vergonha de sa eschola de depravação onde nasceu

e cresceu Joâo Ninguem o vigilante l

Miseravel! E atreve-se a. chamar-

nos corrupto! Tem razão, se a virtude

consiste em animar pobres viuvas, ,em

po a ler as suas baboseiras, não lhe'

  

 
que essas linhas certamente nao &gm-j

das publicadas nos numeros 3828,

3330 e 3831 d'este jornal, de que só

tivemos noticia quando as lemos, por-

que somos assignantes d'elle.

E' por isso imunerecido o ataque

que se nos faz. Somos empregado pu-

blico desde 1869, epocha em que João

Ninguem ninguem era, e desde então

ate' hoje nunca os nossos actos mere-

ceram censura da parte das auctori-

dades nossas superiores e nem mesmo

do publico em geral. E para prova

bastará lembrar que ha tres annos se

travou n'este concelho, de que eramos

o administrador, uma lucta eleitoral

egual á d'hoje, e os nossos adversarios

publicaram tambem pela imprensa o

que lhes veio á cabeça; como partida-

rio fomos comprehendido nos seus ata-

ques, mas nem como auctoridade, nem

como particular fomos injuriado por

ellos; devemos-lhes essa fineza, que

agora reconhecemos como tal, porque

agora reconhecemos tambem que elles

o podiam ter feito, embora injusta-

mente como o faz hoje João Ninguem.

Mas onde estaria então este João

Ninguem, que não veio á imprensa

vomitar doestos e injurias, como agora

faz?! Sciencia para isso não lhe fal-

tava já., c até nos parece dos seus es-

criptos, em que só avulta a injuria,

que d'então para cá pouca adquiriu.

Ah! sim agora nos lembra: João

Ninguem era então neophito do par-

tido regenerador. Tinha desertado ha

pouco dos arraaes contrarios vendido

a sua grande vaidade, ao seu desme-

dido orgulho pelo preço d'lumas me-

zadas com que podesse alcançar maior

grau, que de degráu lhe servisse para

subir a grande altura aonde se diz

levantado. como se v(- da sua corres-

pondencia @rm/'r'th namo. asp/tera mui-

to mais elevada 3!!) e poder assim cin-

gir a fronte com um emblema, que só

deve ser concedido á virtude!

Ha muito se lhe reconhece este de-

sejo, esta desmarcada ambição; e é isso

mesmo que faz agora passados tres au-

nos de noviciado, estando proximo a

subir o tal degrúu, _julgando opportu-

na a occasião de se mostrar tal qual é,

de fazer figura, vir para a imprensa

quebrar lanças por aquelles a quem se

vendeu, e como lhe sahissem á frente

W_

infeliz era um anjo. Ulhe, disse elle,

leia esta carta.

E apresentou-me um papel, que

parecia ter sido já lido muitas vezes.

A brio-o, e eis aqui o que continha.

.,\Ieu caro Armando, recebi a tua

carta; És ainda o mesmo, bom c com-

passivo. Deus te abençoe. Ei verdade

que estou muito doente, e sinto que

não resisto ao mal que me vae minau-

do a vida; mas o interesse que mos-

tras por mim diminue muito os meus

sofi'rimentos. Não poderei viver decerto

o tempo preciso para apertar a mão,

que escreveu' esta affectuosa carta, que

acabo dc ler, e cujas palavras me da-

riam ontra vez a saude, so alguma

cousa n'este mundo me podesse curar.

Não tc verei mais, Armando, porque

sinto aproximar-se a morte, e sei a

grande distancia, de muitas leguas,

que te separa de mim. Pobre amigo!

A tua Margarida d”outr'ora está bem

mudada! e vale mais quca não tornes

a ver do que aingires-te, com o mal

sem remedio que a leva á. sepultura.

Perguntas-mc, se te perdôo? De todo

o meu coração. Se alguns tai-mentos

me causaste bem sabia que era pelo

amorque me tinhas. Ha um mez que

não posso sair da cama, e lembro-me

tanto de ti, que todos os dias escrevo

o diario da minha vida, desde o mo-

mento em que nos deixamos até ao

momento em que não possa escrever

mais. Se o interesse, que ainda mos-

tras por mim é verdadeiro, Armando,

quando 'voltar-es vae a casa da Julia.

Ella te entregará. o meu diario. Ahi

encontrarás a razão e a desculpa do

que se passou entre nós.Julia é muito

nossa amiga, e muitas vezes conver-

sainos a teu respeito. Estava aqui

quando chegou a tua carta, e chora-

mos ambas, lendo-a. Se me não tives-

   

                         

    

 

arranquemos mais pennas para que

não fique de todo depenado e as suas

socios que lhedigam como em Phedro:

Contento- nonris si fuissos sedíbres, _

Et, quod natura dederst, volnisses petí,

Neo illmn expertus es.es canaimaliam,

Nec hauo ropulsam tua sentiret calamitas.

Sever do Vouga, 10 de outubro de

1889.
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o cesso NO Menino DO VINHO:

Tem-se estudado utltimamente a

maneira de abolir a pratica da gessa-

gem, e procuram-se outros ingredien-

tes, dos quaes se obtenham os mesmos

effeitos uteis, sem os inconvenientes,

que tem provocado certas medidas

hygieuicas contra os vinhos gessados.

Se é certo, como aqui temos dito,

que os hygienistas e a pratica vinícola

de longos annos sustentam qum um

vinho contendo 2 grammas por litro

de sulfato de potassio não é prejudicial

á saude, a verdade é que nem todos

os consumidores recebem bem os vi-

nhos tratados com gesso.

“'Põí¡ isso, se procuram outras su-

bsite:'índiasf qiiêlsatisfaçam aos fins, que

se aos éni "vista com a ges'sagem, ha-

vendo-se emprehendido no meio-dia

da França experiencias muito interes-

santes com o phasphato de calcio em

substituição do gesso, das quaes se

conelue:

1.° Que o phosphato augmenta

muito sensivelmente' ariqueza alcooli-

ca do vinho;

2.' Que o uso d'esta substancia

tem a vantagem de enriquecer o vinho

com um dos elementos nutritivos mais

importantes para a economia animal,

emqnanto que o gessotêm-o inconve-

niente de o diminuir em patte;

3.° Que a acidez augmcnta tanto

nos vinhos phosphatados cd"” o nos

gessados, e muitas vezes mais ?àquel-

les do que n'estes; v

4.° Quo o peso d'extracto secco nos

vinhos muito phosphatados é superior

ao que accusam os mesmo vinhos

naturaes;

5.° Que a côr dos vinhos phospha-

 

ses dado noticias tuas, ella estava

encarregada de te mandar estes pa-

peis, quando voltasses da tua viagem.

Não me fiques por isso mais obrigado.

Esta constante recordação dos unicos

momentos felizes da minha vida faz-

mo um bem enorme, e se tu has de en-

contrar na sua leitura a desculpa do

passado, eu encontro. escrevendo-a.. o

unico allivio d'estas minhas noites so-

litarias. Queria deixar-te algo macousa,

que te obrigasse a le'n brares-te sem-

pre de mim; mas tudo oque tenho está

penhorado, e nada me pertence. Com-

prehendes, meu amigo? Vou morrer,

o ouço do meu quarto os paços do

guarda, que os meus credores pozeram

lá para que não desappareça. _e

nada me fique, se eu ainda voltar á

vida. Imagino, porém, que hão de es-

perar pela minha morte para venderem

tudo. Ohl os homens são implacaveis;

ou antes, engano-me, Deus é que é

justo e inflexivel. Tu, meu querido

amigo, has de assistir á venda, e com-

prar alguma cousa, porque se eu po-

zesse de lado algum objecto para ti,

eram capazes de te accusarem de des-

vio de valores penhorados. Triste vida.

que eu deixo! Como Deus seria bom,

se permittlsse que eu tornassea ver-te,

antes de morrer! Mas,.segundo todas

as probabilidades, o mais que posso é

dizer-te adeus; e perdoa-me se te não

escrevo mais, porque me sinto cada vez

mais desfallecida.-- Margarida Gau-

ticl'. n

Com effeito, estas ultimas palavras

eram apenas legiveis.

Entreguei a carta a Armando, que

acabava sem duvida de areler toda no

seu pensamento, como eu a tinha lido

no papel, porque me disse receben-

do-a:

._ Quem acreditada que fosse uma

 

Por outra parte, Mr. Boufl'ard, pro-

fessor da escola de Montpellier, n'um

recente trabalho sobre os meios de

substituir a gessagem, diz «que não

é chegado ainda o momento, apesar

d'algumas vantagens colhidas das ex-

periencias com o phosphato de calcio,

acido tartarico e saes ammoniacaes, de

abandonar a pratica da gessagem, que

tantos e tão ineontestaveis serviços

tem prestado á. viticultura meridional.

No emtanto, parece util modificar esta

pratica misturando acido, tartarico ao

gesso. ›

E, bem sabido que a escola de

Montpellier emprehendeu ultimamente

uma forte campanha. em fovor da ges-

sagem e tem feito todos os esforços

para justificar esta velha pratica dos

vinioultores do meio-dia da França,

no momento em que o governo fran-

cez estava disposto a probibil-a. E é

em resultado d'esta campanha, apoia-

da na tradição, que a circular minis-

terial que prohibia a venda do vinho

com mais de 2 grammas de sulfato de

potassio por .litro, terá ainda de ser

suspensa.

Apesar de tudo, é para desejar ,que

outros meios venham substituir a ges-

sagem, porque um vinho com gesso é

considerado sofisticado e suspeito á

hygiene de muitos consumidores.

A.eB._

_mm anima_

  

DOR

No meio da rua, larga e concorri-

da, um homem, um desgraçado, salta-

va funambulescamente em gestos des-

oompostos, e agitava n'uma das mãos

um pandeiro com que acompanhava a

musica estafada d'um velho realch,

cuja mauivella se movia ronceiramen-

te sob os dedos magros dluma mulher.

Esta mulher d'entre cujos cabeIIOs aloi-

rados despontavam já algumas cãs,

,tinha sobre o realejo uma cesta, onde,

envolta em audrajos, vagia uma crean-

ça de poucos mezes ainda.. A' roda da

pequenita, em vez das rendas finas que

lhe deviam as mrnes delicadas, amon-

toavam-se confusamente bollas, facas,

amos, emfim, todos os apparelhos com

que o pac exhibia a sua destreza--e a

sua miseria.

A espaços o realejo callava-se, a

mão da desventurada mãe subia até ao

berço do filho, enxutava-lhe branda-

mente as moscas, tirava do cesto o ob-

jecto podido pelo marido, e depois cabia.

lentamente, até encontrar de novo a

mauivella que proseguía sempre in-

differeute e ronceira. Attrahida pelos

gestos e saltos do fuuambulo, a gente

que passava detia-se a ver este espe-

ctaculo, de todas as farças a mais tris-

te, porque, emquanto a amargura di-

lacera ao pobre saltibanco o coração

e lh'o afoga em lagrimas de dôr a ne-

cessidade abre-lhe a bocea e escanea-

ra-lhc a gargalhada alvar, para lhe

afogar no riso a fome que o devora.

Co ¡traste fatal! Ter de guardar o

pranto que a dor traz aos olhos, e de

mostrar o riso que a mesma dôr traz

aos olhos, e de mostrar o riso que a

m

cortezã- a mulher que escreveu esta

carta!

E profundamente commovido pelas

suas recordações, contemplou algum

tempo a letra da carta, e beijou-a.

-- Quando penso, murmurou elle,

que morreu sem eu a ver, e que não

posso mais tornar a vel-a; quando penso

que fez por mim o que nenhuma irmã

era capaz de fazer, não posso perdoar

a mim mesmo tel-adcixado morrer

assim. Morta! mortal escrevendo-me,

dizendo o meu nome! pobre Marga-

ridal ~

Armando, desafogando o senti-

mento e as lagrimas, esten dia-me a

sua mão, e continuava:

- Haviam de julgar-me creança,

imbecil até, se me vissem lamentar se-

melhante morta; mas é por que não sa-

biam o que eu fiz sofi'rer a essa. mu-

lher, como eu fui cruel e duro, e como

ella foi compassiva e resignada. Jul-

gava que' me pertencia perdoar-lhe; e

hoje repnto-me indiguo do perdão, que

ella me concede. Oh! daria dez annos

na minha vida para chorar uma hora

a seus pés.

E, sempre diflicil consolar uma dôr

que se não conhece; e, todavia, sen-

tia-me tomado d'uma viva sympathia

por esse maucebo, que tinha a fran-

queza de me considerar seu confidente

na crise amarga por que passava, e

disse-lhe,,julgando que o meu conse-

lho seria _aproveitaveh

_- Não tem alguns parentes, ou

amigos? As vezes oaffecto da. familia,

e a convivencia da aluisade,abrandam

as mais. duras penas.

l'l verdade, respondeu elle, levan-

tando-sc, e passeando a largos passos

no meu quarto. Devo eufastial-o. Des-

culpa-me. Não refiectia que_ a. minha

dor _lhe importava, e que estou

 

do suor que lhe innundava o rosto, se

uma lagrima que lhe fugira dos olhos...

Proseguiu o artista os seus trabalhos,

e no fim, quando o cansaçoo invadira

completamente, tomou das mãos da

mulher uma bandeja que esta lhe es-

tendeu, e, percorrendo com ella a. roda

de gente que lhe assistira aos exerci-

cios. começou a. recolher as esmolasda.

caridade publica. Restituiu depois a

bandeja á mulher cujos olhos faísca-

vam de contentamento a cada moeda

que cabia. Tomou do chão as facas e

metteu-as no cesto onde repousava a

creança. Iam ter emfim com que lhe

matar a fome n'aquelle dia! Que ale-

gria a dos dois, quando, ao contar o

que tinham recebido acharam quatro

vintensl Rir-se-ha alguem d'este pra-

zer. E' porque ainda. não experimen-

tou o que é luctar desesperadamente

pela existencia, não só sua, mas de al-

guem que lhe resume as affeições e

que lhe traz no meio dos martyrios da

gratidão e do sorriso, ou a esmola

d'uma lagrinía. Depois de bem guar-

dada a esmola, a mãe tomou nos bra-

ços a creança e o pao levou o realejo.

Pozeram-se a caminho, mais alegres

já., quasi felizes. . .

- Agora, dizia o pac. emquanto

tu descanças .ahi nm pouco, eu vou

alli comprar leite para dar ao peque-

nino.

-- Pois sim, mas vae depressa, coi-

tadínho, deve ter fome. Está agora tão

quietinho. . . Dizendo isto, a feliz mu-

lher depoz um beijo no fronte do filho.

Não retirara ainda os labios, pal-

pitantes de amor, quando subitamente

se transfigurou. Os olhos abriram-se-

lhe desmezuradamente, a. respiração,

ficou-lhe suspensa, as faces empallide-

ceram-se-lhe, e da garganta fugiu-lhe

um grito dilacerante e agudo: grito

que recumia a immensa desventura

que lhe ia. n'alma, e a dôr que lhe es-

talava o seio. Tremula percorreu o

corpo da creança passou-lhe a. mão

pela testa: estava gelada. Chamou,

sorriu, chorou. Tudo inutil! Ainda.

assim, não queria crer. Esperou aneis-

da avolta do marido. Cada minuto lhe

parecia um seculo.

Finalmente, chegou o pac alegre,

com o leite para o filho beber... Ven-

do as feições mudados da desgraçado,

approximou-se ancioso e perguntou a

causa do que acontecia. Ella quiz res-

ponder, mas a voz seccou-se-lhe na

garganta. Lançou sobre o filho um

olhar, mixto inexplicavel de dôr e de

esperança, e ficou immovel, sem poder

articular uma palavra. O pae abeiron-

se do filho e olhou-o. Empallideceu me-

donhamente, começou a tremer, e disse

para a mulher: «está mortoln

Se na linguagem humana houves-

se palavras capazes de exprimir a dôr

e o desespero que encerram o silencio

dos dois n'esta conjectura afilíctiva ten-

taria descrevel-os. Mas é impossivel.

As grandes dóres como as grandes

alegrias, não se descrevem, compre-

hendcm-se.

Area.

_+_ f
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I

N'aquelle tempo jornadeava eu a

m

a importunal-o com uma cousa, que

nada lhe interessa.

-- Engana-se no sentido das mi-

nhas palavras ; eu tenho muita vonta-

de de lhe ser util, mas reconheço a

minha insufiiciencia para distrail-o da

sua dar. Se a minha companhia c a

dos meus amigos contribuir para lhe

dar algum allivio, se emfim precisar

de mim para qualquer cousa, creia,

que tenho todo o prazer em lhe ser

agradavel.

- Perdão, perdão. disse-me elle,

a dôr exagera as sensações. Deixe-me

estar mais alguns minutos ainda, o

tempo só de enxugar as lagrimas, para

que não vejam na rua um homem a

chorar. 'Deu-me já. a grande felicidade

de possuir este livro. Não sei como hei

de provar-lhe a minha gratidão

- Concedendo-me a sua amisade.

disse eu a Armando, e dizendo-me

abertamente a causa do seu soffrímen-

to. Consola-se a gente, contandoo que

soffre.

- Tem razão; mas hoje não posso.

Não tenho palavras, que exprimam o

que sinto. Um dia, saberá toda esta

historia. triste, e então verá se eu tenho

razão de lamentar a pobre rapariga,

que morreu. E agora, acrescentou elle,

limpando pela ultima vez as lagrimas,

e olhando-se ao espelho, diga-me que

não me acha imbecil, qnasi ridiculo, c

permitta-mc que o torne a visitar qual-

quer dia. "

0 olhar d'aquelle rapaz era dócc

e affectuoso; estive quasi resolvido a

abraçal-o.

Começavam .le novo a nublar-se-

lhe de lagrimas os olhos_ maguados;

viu que o percebia, e voltou o rosto.

- Vamos, coragem, disse-lhe eu.

- Adeus, murmurou elle, abafado.

E fazendo um esforço insudito

 

esquilo negro de cauda recurva, olha-

va-me curiosamente, tranquillamente,

e, sem que os gorgeios se interrompes-

sem, eu acercava-me dos roehedos so-

litarios, sobre que o rouxinol myste-

rioso dos Alpes, sonoros a crystalinos,

repercutidos ao longe no silencio das

montanhas.

II

Um dia, depois de uma caminha-

da de muitas horas pelas geleiras, por

encostas cobertas de neve, por leitos

de riachos coalhados, cheguei, alegre

e fresco, sem vestígios de fadiga, a uma

aldeia edificada á beira de um lago:

soava n'esse momento meio dia no cam-

panario da ermida em cujo topo um

gallo de ferro batia as azas a cada ba-

dalada. Tinha um aspecto de frescura

a pousada, com o seu caramanchão co-

berto de trepadeiras, a. fachâdâ' segs-

naldada de horas e rosas brancas. Al-

mocei ao ar livre, ,na beira do üo'de

aguas trauquillas e transparenteã, em

que brilhava o aço das trutas.

Depois subi .até ao alto* da collina,

onde assentava. a egrejita branca.

Vista de fóra nada oferecia de ín-

teressante. Por ventura a egreja pri-

mitiva haveria desabado de velha, e

sobre os seus escombros fôra edificada

aquella ermida pesada, quasi quadra-

da; era apenas uma casa espaçosa em

que se dizia missa; só o campanario

dava ideia de um edificio religioso.

Em volta_ estendia-se o cemiterio

semeado de roseiras bravas, de sal-

gueiros, d'e cruzitas de madeira, e cam-

pas modestos.

Era triste e bonito o cemiterio, os

cadaveres deviam alli dormir serena.-

mente, acariciados pela luz, na meia

sombra dos ramos tloridos. Colhi uma

Hór ao pé de uma cova recente e en-

trei na ermida, preoccupando, quasi

triste, scismando nos mortos.

III_

Uma só coisa havia lá dentro (li-

gua de prender a attenção d'un) artis-

ta-uma obra prima. Quem Íóra o au-

ctor inspirado d'esse admiravel alto

relevo, relíquia, evidentemente, salva

das ruínas da egreja soterrada? Collo-

cado no t0po do altar-mór, os seus dou-

rados apenas mordidos pelo tempo, as

suas roupagens de azul e purpura,

ainda vivas, apesar. da poeira que as

cobria, brilhavam á luz. Na frente dos

quatro Evangelistas, vestidos de am-

plas tunicus escarlates, encimado por

cabeças de cherubins, via-se o Homem-

Deus, coroado de pedrarias similhari-

tes a um imperador, sentado n'um

throno de oiro, meio occulto entre nu-

vens; de joelhos aos seus pés, coberta

com um manto azul que descia em on~

das até ás suas sandalias bordadas, a

Virgem estendia os braços supplican-

tes para o Salvador, mas voltando os

olhos, em que brilhavam duas lagri-

mas que e 'am duas perolas, para o

mundo, para nós. A palavra não sa-

beria descrever a expressão de melan-

cholica e ardente misericordia d'esse

olhar divino! Para talhar em madei-

ra, para vestir assim os evangelistas e

o Homem-Deus, tão vivos na sua ma-

gestosa bonhomia, seria necessaria a

mão de um artista, guiada por uma

_m

para não chorar, fugiu de minha casa,

precipitadamente.

Abri o. cortina da janclla, e vi-o

subir para o cabriólé que o esperava

á porta; mas apenas entrou, desatou a

chorar, e escondeu o rosto nas mãos.

V

Passou muito tempo, sem que ou-

visse fallar de Armando, mas em con-

pensação fallava-se muitas vezes de

Margarida.

Acontece ordinariamente, que o

nome d'uma pessoa, que parecia dever

'ficar-nos desconhecida ou pelo menos

indifferente, 'quando se pronuncie no-

vamente diante de nós, traga sempre

um cortejo de factos e circumsta'ncias,

pela maior parte ignoradas, que se

agrupam em volta d'esse nome, e nos

obrigam a consídêral-o mais profun-

damente, como se devéras nos interes-

sasse muito. Descobre-sc então que

essa pessoa tinha mais relações com o

nosso espirito, com o 'sentimento da

nossa alma, e quasi que nos convence-

mos de que ella tomára uma grande

parte na nossa vida, sem que nós o

percebesscmos; nos acontecimentos,

que noscontam, encontramosuma'

egualdade, uma affinidadb 'real com

outros factos da nossa propria cons-

ciencia.

Não ee dava positivamente este phe-

uomeuo nas minhas recordações de

Margarida, pois que apenas a vira,

apenas concentram algumas vezes, e

não travara com ella nem as mais le-

ves relações de intimidade; todavia,

dep )is da venda do seu espoli'co, ouvi-

ra tantas vezes pronunciar o seu nome,

e nas circumstancias referidas no pre-I

cedcute capitulo esse nome combina-

va-se-com um pesar tão verdadeiro e

profundo, que o meu espanto segmen-

 

seu olhar; e, como ella, estendi a mãos

supplices para o Juiz Supremo. . .

Durante uma hora evadiu-me toda

a crença religiosa e apaixonada dos ve-

lhos monges, esperando ver um gesto

de perdão do Homem-Deus. E 'na mi-

nha crença, pedia convicto essa prova

da omnipotencia. Deus não podia' ro-

cusar o milagre que dissiparia as mi-

nhas duvidas.

V .

Decorreu uma hora, mais de uma

hora talvez. O braço da imagem não

se movia e eu esperava sempre.

Neste momento despertou-mc um

ruido estranho. Um moscardo zumbia

em torno de mim, brilhando a um raio

de sol. 'Ergui-me então, affasteí os ul-

timos vapores do sonho. . . 'Visionn-

rio! imbecil! Eu fora tudo isso.

gnifico alto relevo, e encaminhei-me

a porta., sorrindo d'aquella creau-

cisse piegas.

PARA os POBRES

Li palavrasm'umg _caixinha

preta n'nma columna: " '

Quiz lançar pela. abertura do mea-

lheiro uma esmola, mas a moeda de

prata, em vez de entrar, escOrregoú

entre os meus dedos, cahiu no lagedo

e foi rolando até meio da e'rmida. Cor-

ri após ella. Aolevantar-me, achei-me

frente a frente de uma capella quenão

viraaíuda. Enoimava o altar uma te-
la tosca o velho, que representava o'

Christo rodeado de escribas e phari-

seus: nas mãos do Christo via-seem
iuscripção traçada sobre um pergami-

nho aberto : ' '

c Porque podes provas, geração des-

crente? Essas provas não te serão da-

das nunca.. . . x

Senti-me estremecer até ao mais

fundo de todo o meu ser, e affastei-me

pensativo.

Desde então tenho scismado mui-

tas vezes na resposta dada pelo acaso

(se é que existe o acaso. . .)'no dia em

que implorei um milagre na egrejita

de S. Wolfgang

. 'Y. E¡ J

v .'

_ Camilo Mendes.

_7mm
%

SYNOPSE DO DIARIO DO G0MENU

de 21

Decreto estabelecendo os formula-

dos diplomas.

Mappa dos valores dos espolios sob

a. administração do consulado portu-

guez de Pernambuco referido ao mez

de dezembro @1888. x É "

Aviso do" vice-consuladd portuguez

em Juiz de Fora. (Brazil) de. que tem

sob sua administração a casa e espolio

de Vicente da Cunha, fallecido. ha 15

aunos, que consta sor natural de Cou-

ra. e ter ido para o Brazil em 1850,

com doze annos de idade.

Dim-io de 22

Mappa dos valores dos espolioe sob

a administração do consulado portu-

guez da Bahía., referido ao día 31 de

dezembro de 1888.

Diário de 23

Mappa dos valores dos equlios soh,

a administração do consulado portu-
guez da Bahia, respeito ao_ dia 31 de
janeiro de 1889. A

à

tava cada vez mais, estimulando todos

os dias a minha curiosidade.

Resultava d'isto, que apenas en-

contrasse algum' dos meu; amigos, a

quem nunca fallara de Margarida, im-

mediatamente lhe disparava esta per-

pergunta: , -

- Conheceste uma rapariga que

morreu ha podco, chamada Margarida

Gautier ?

-- A Dama das Camelias' É?

- Justamente.

- Muito.

E estes: «muitas eram quasi sem-

pre acompanhados de sorrisos, .que

não deixavam duvida alguma sobre a

sua significação.

_ Pois bem, que qualidade de ra-
pariga era ? continuava eu.

-- Uma bella ra ri a.

- Mais nada? pa g

_ Sim; tinha mais .espirito e co-
ração, do que as outras.

- E não sabes alguma cousa es-
pecial, a seu respeito ?7

- Arruinou o barão de Gr

- Só?

-- Foi amante do duque de. . .
- Mas sabes que foi sua amante?
-- Diziam-n'o; em todo o caso, o

duque dava-lhe muito dinheiro.

E sempre estes detalhes goi-aee'.
Todavia, eu tinha uma grandem-

riosidade de saber circumstanciada-
mente os relações de Margarida com
Armando. ' ~ A

Encontrei', um dia, um d'essos ra-
pazes, que vivem continuamente na in-
timidade das mulheres mundanas.

Fiz-lhe a mesma pergunta.
-- Conheceste Margarida Gautier?

respondeu ~me egualmente com o :mui-
to» dos outros.

-- Que rapariga em? r

(
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..u



' IWIIII ll LISBOA
' _.-

   

25 nn OUTUBRO DE 1889.

Espera-se que o funeral d'El-Rei

seja o mais sumptuoso que Lisboa tem

presenciado desde que ha monarchia

n'este paiz. E, que o monarcha falleci-

do possuia qualidades muito excepcio-

naes: era bom, tratavel, justo, patriota,

protector desvelado de quantos infeli-

zes conhecia-era tudo isto como já-

mais houvera Rei conhecido. Assim o,

termo dos seus dias a todos atfectouH

paratodos foi profundissimo golpe. Ol

seu ,funeral deve ser pois um acto im- l

ponentissimo. Do estrangeiro veem

príncipes, embaixadores,generaes,com-

mandantes de corpos, representantes

pitalistas-gente emfim de todos osI

paizes e de todas as classes, e tudo isto

significa a alta consideração que o Ex-

tincto a todos merecia. Ha de ser uma

demonstração geral de sentimento, co-

mo jamais se viu.

O prestito organisar-se-ha na se-

guintes ordem z-Coches :

.'-Comitiva dos príncipes es-

trangeiros.

2.°--Veadores das duas Rainhas

e conselheiro Nazareth.

3.'-Tres camaristus eum ajudan-

te de campo.

4.'--Mordomo-mór--mestre de sa-

la--Reposteiro-mór.

¡if-Embaixadores.

6.'-0 sr. Infante D. Affonso e dois

príncipes.

7.“-El-Rei e dois príncipes.

ANUNCIO E PBICACÕES LITT

 

ANNUNCIÉ

Juizo de Direito da comarca

de Aveiro e cartorio do escrivão

Dias da Silva, hão de ser postos em

praça, no dia 10 de novembro proxi-

mo, por 11 horas da manhã, junto ás

portas do tribunal judicial, para serem

arrematados pelo maior lanço, os pre-

dios abaixo mencionadas, pertencentes

ao casal do fallecido José Vieira da

Silva Maio. d'esta cidade, os quaes'são

vendidos para pagamento de dividas

do casal. Toda a contribuição é paga

pelos arrematantes.

PREDIOS

Uma terra lavradia na estrada dc

Esgueira, limite de S. Bernardo, ava-

liada em 60$000 reis.

Uma terra lavradia sita no Forni-

nho, limite de S. Bernardo, avaliada

m 32d000 reis.

Um terreno com pinhal miúdo, no

Val do Rendeiro, avaliado em 5555000

reis.

Uma terra de matto e pinheiros,

sita na Cova do Ouro, limite d'Esguei-

ra, avaliada em ?M000 reis.

Ficam por este citados os credores

incerto¡ do casal.

Aveiro, 18 de outubro de 1889.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei-0 juiz de direito, A.

Cortezão.
MWM“_-.-.u'._~_._.___

CONCURSO

;ANTE a camara municipal do

concelho de Ílhavo se acha a con~

curso por tempo de trinta dias, a con-

tar da data do presente anuunclo, a

primeira cadeira elementar do sexo

masculino, d'esta villa, com ordenado

de 120;¡3000 réis e as gratificações que

por lei lhe competircm. _

Os concorrentesinstrun-ão seus re-

querimentos com os documentos de

que tratam as instrncções regulamen-

tares a que se refere a portaria de 8

d'agosto de 1881.

Ilhavo, e secretaria da camara, 2'¡

de setembro de 1889.

O presidente da camara,

Bernardo dos ;S'antos Camarão.

LOTEBIAS

NACIONAES E ESTRANGEIRAS

ANTONIO ICNACIO DA FONSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64

PORTO-Feira de b'. Bento, a 32'¡

.n.

 

   

 

    

  

 

   

   

   

   

   

  
   

 

  

  

  

   

    

  

  

  

 

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos do loterias na. volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todos as suas remessas feitas em cartas cer-

Acoeita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar este negocio para os commer-

cisntes das províncias.

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em outubro, no dia 24.

Em todas as loteriaso premio maior é de

9:OOO*OOO

Bilhetes, a 55300; quintos a 1,5060; 01-

tavos a 660; cautelas de 260; 130, 45 e 30 rs.

Liatascn vindas no proprio dia do sorteio.

LOTERIAS DE MADRID

No mnz DE ocrmsso

Em 29, com dois premios de

1454003000

Bilhetes a 65500, decimos a 650; can.

telas de 600, 480, 240, 120 s 60 reis_.._

Desenas de 15200 o 600 reis.

As listas de todos ou sorteios das loterias

drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira

quo chegam a todas ,as terras do paiz no se-

gundo dia depois de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se em pa-

gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellOs ou

 

8.”--A coroa levada pelo repostei-

ro-menor. '

9.“-Primeiro ajudante de cam po,

levando a espada, e outro levando o

capacete.

10.'-Ecclesiasticos.

11.°--Coche de respeito.

12.'-oCorpo d'El-liei D.

gem as borlas do caixão :

Mordomo-mór.

Duque de Loulé.

Duque de Palmella.

Marquez de Alvito.

Marquez de Sabugosa.

Marquez de Bellas.

Marquez da Fronteira.

Marquez d'Angeja.

Luiz. Pe-

_- Chegou hontem, ás 9 horas da

U u ' , ' - v

d'associações conhecidas, grandes ca-'nmtes 0 duque dAOSta- O 31- Int““te

D. Affonso foi a bordo n'uma galeota,

onde conduziu sua alteza para terra.

No arsenal estavam os ministros da

marinha, obras publicas e estrangei-

ros. Em seguida partiram para o pala-

cio d'Ajuda acompanhados pela guar-

da d'bOnra, que era feita por um es-

quadrão de cavallaria.

Tambem chegaram ás 3 horas e

um quarto no !S'ud'ECJII'e-S'S os duques

de Montpensicr e de Edimburgo, e o

embaixador ottomano c comitivas. Es-

peravam-n'os na gare o sr. infante D.

Affonso, todo o ministerio, e os srs.

ministros de lIespanha e Inglaterra.

Tronxcram duas grandes caixas com

coroas, que seguiram n'um trem para

a egreja dos Jeronymos. Os embaixa-

dores dirigiram-se da estação para os

Jeronymos, em quatro trens da casa

 

_w_......_...__.__._.._..mw

;IPREZA l

real, a depor as corôas e prestar home-

nagem ao defunto monarcha.

l -- O encarregado de negocios do

Mexico em Portugal, que chegou lion-

tem a Lisboa para representar o seu

governo no funeral do rei D. Luiz,

depositou hoje nos Jerouymos, acom-

panhado do nosso amigo o sr. Breton

_v Vedra, consul geral d'aquella nação,

duas magníficas coroas de penas pre-

tas de grande tamanho e primorosa-

mente feitas, olferccidas, uma pelo va-

lente general D. Porfirio Diaz, presi-

dente (anuella republica, e outra em

nome do governo pelo estadista D.

›Ignacio Mariscul, ministro dos nego-

cios estrangeiros. Isto prova não só a

galanteria dos mexicanos, mas tam-

bem que as virtudes do nossu chorado

rei eram conhecidas nas longiquas

terras monicnnas.

-- E' de todos a dÔl' que se sente

pela morte d'El-Rei D. Luiz, e todos

ie por todos os modos desejam paten-

l teal-a. [jm empregado dopaço dirigiu

g ao Dmiw Paludo - a seguinte carta:

í «,S'I'. retlnctm-.-A morte do meu bem-

I feitor e real amo, o chorado rei (lo Portugal,

¡ sr. l). Luiz, deixou no coração do todos que

o conheceram c trataram do perto, uma saw

g dadc intitula, que não pOle scr mitigada,

_l nem ainda pela (TSIJQIÍHIÇII. do que a sua bon-

dade o oxcclsas Virtudes, lhe conquistaram

a bemtmmturunça celestial. Mas se hs. no

meio da nossa dôr um lenitivo, apenas póde

provir da corte/.a que. qualquer acto do bo-

ncticcncia sufi'ragnndo u. alma do caridoso

umnarcha sora rombido com agrado, pelo

seu espirito acrisolado pelo sl'uiirimento c que

!hoje repousa na mansão dOs justos. E' por

'isso que ouso regar a v., sr. rcdactor, se di-

.gne acccitar a quantia (lc dez mil reis para

  DUSTRIAL P

l't'nn a:: _r Jclos seus bres em testemunho doJ l P0

11“le reconhecimento para com o bondoso

amo que perdi, c orphanou toda a nação.

De v. etc.

Í Lisboa, 2340-39.

ngtcio Miguel .Mosqueiro,

Encarregado da. real acharia da Ajuda.)

São muito para louvar estas expan-

sões dc sentimento que dão em resul-

tado o alivio dos pobres.

- A rainha viuva foi ás 4 horas

da tarde depor uma coroa de grandes

dimensões, muito valiosa. O sr. conde

de Buruay depôz uma de ferro, fingin-

do folhas d'ouro com bagas.

Foram hoje depostas tambem mui-

tas corOas no templo dos Jeronimos.

Entre ellos veio uma do duque de

Montpensier, outra do conde de Paris

e outra do rei da Suecia.

- Vai apparecendo agora a noticia

de muitos beneficios que o sr. D. Luiz

fazia a gente desvalida e que em sua

vida eram ignorados do publico. Pare-

ce que subia aluna quantia muito avul-

tada a somma das esmolas mensaes

que o bolsinha do rei distrihuia por

.muitas familias, que não tinham outro

Éamparo. Vê-se agora que o fallecido rei

soubcra continuar a meritoria obra de

! benelicencia de D. Pedro V.

E - O funeral d'ámanhñ absorve to-

zdas as atteuções. Ha um movimento

extraordinario, e a curiosidade é tal que

se alugam jauellas nas ruas do transi-

to a 10rb000 e a 135500 reis. .

- Tem chegado muita gente das

províncias, e até d'essa cidade e con-

;celho, para tomar parte no prestito e

“assistir ao seu desfilar.

I - Para acompanhar o funeral de

  

ORTUGUEZA

NUMERO TELEPHONICO 168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRUCCAO ll' ASSENTAMENTO OE PONTES METALLICAS PAILI ESTRADAS ll CAMINHOS DE FERRO

«mNSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

IIUIIS'I'BIIIIEAO OE IlOI'IiES Á PBIIVI IIE FOGO e

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

   

MACHINÁÀ. a vapor da força d(- 30 cnvallos, construida em 1863 nas ofiicinas da Empresa Indus-

trial Portugucm para o hiato dos pilotos da barra. dc- Lisboa, Viscondch Praia Grande. (Ie Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGIÍEZA, actual proprietario. da oiiicina de construeçães metalicss om Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcçào o collocação, tanto em Lisboa c seus arredores, como nas províncias, ultramar,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras de ferrro ou madeira, para construcções civis, mechanicas ou maritimes.

Acccita portanto encommendas para. o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, tags como, telhados, oz'-

gamcntos, cupultts, escadas, varandas, mamas a vapor e suas caldercw, depositos para agua, bombas, veios, rod/Is para transmis-

são, barcos movidos a supor completos, estufas de ferro e vidro, comb-acção de cofres a' prova de fogo, etc.

tendo sempre em depositos grandes quantida-
Para a fuwligão de columnae e vigas

da do saimos de todos as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas do fundição tem s. Empreza um deposito na rua de Vasco da Grama, 19

e em geral o necessario para as oonstrucções civis, e
e 21, so Aterro, onde se encontram smost

onde se tomam quaesquor encommendas de

Toda. a correspondencia devo ser dirigida a Emproza Industrial Portugueza-Santo Amaro, LISBOA.

BIII I'IIBIIIIISA

ARMAZENíÓÀ BEIRA

RUA DE SANTA CATHARINA '184 A ISO-A

    

tem estabelecido preços dos mais resumidos,

ras o padrões de grandes ornatos,

fundição.

253 A 25H

PORTO

COMMERCIO DE PANNOS

Alta novidade em fazendas nacionaes e estrangeiras para a estação de

inverno, recentemente chegados.

ialidade em casemiras de phantasm para casacos de senhora, e em

malhas para fatos de meninos.

Espec

CONFECÇÕES

Executam-sc, sem necessidade de

POR MEDIDA

prova, fatos para homem e crcança,

bem como casacos para senhora, para o que se enviam instrucções sobre o

modo de tirar as medidas.

Satisfazem-se pedidos dianLOãtr-as, e para a

província todas as encouuuendas são enviadas

franco de porte.

IIIWBI'IIOII, BRAZIL i BIVÊB ?MTE MAIL STEAMERS de

 

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

do Madrid sâoenviadas directamente de Mai-I Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBOFIBO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, em vapores a sabi-

rem quinzenalmente do Porto.

MIA

FFERECRSE uma de muito bom

comportamento e de bom leite.

Quem a precisar, pode dirigir-se

ao escriptcrio da administraçâodleste

jornal.
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puta¡ no colheu u

PII-“LAS
DO DOUTOR

DEI-!AUT
DE PARIS

não hesitam emplugar-se quando precisão
p Nm) reoeiam fastIo nem fadiga, porque ao

contrario dos outros pnrgativos, este só
obra bem quando é tomado com bons
alimentos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Cha'. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para toma!-

as, a bora e refeição que mais cha

convier conforme sua¡ occnpações. A

fadi a do purgativo sendo emanada

pe o stleito da bra alimentação, Ii'

ss decide facilmente a recome-

çar tantas veres _quanto

Ior- necessario.

su-..st-.so

VENDA DE CASAS
TENDE-SE a casa da rua da Pal-

meira, que faz esquina com a rua

S. Gonçalinho. E' de dois andares,

um dos quaes ao rez do chão. Não paga

fôro de especie alguma. Trata-se com

Luiz Barbosa, seu proprietario e n'ella

morador.

sauna_
VOZ e BOGGA

i¡ risuuus n¡ sem¡
. lie-'ummen'la'las contra u Doença¡

_'_'- da Garganta. Extincções de. Voa.

Infiammacões da Becca. Elfeihos

  

  

   

  
  

    
   

   

   

  

  

  

   

  
  

  
    

    

 

 

  

  

  

  

  

  

   

   

  

 

    

 

El-Rei já não ha trens na capital. Os nal do Algarve, sob o titulo~Jusm I seus concidadãos. Engano. Todos sa-

poucos que restam pedem já 1235000 lindir¡ring/”Io---escreve o seguinte:

reis, e mesmo por este preço tem sido¡ . . . I
:Tem sudo unamme a repugnaneia que|

I bem COIIIO 0.8 (30115le cleitoraes correram

alii. O auxilio que quiz dar ao candi-

¡receitas-tal é O furor de fazer pm'te In'csto concelho e em toda a província doÍ dato csquor lista, que apenas tinha. all¡

do mortipanhumento.

- As irmãs da caridade portugue-

zas, foram pedir ao Rei D. Carlos para

velarem o cadaver de seu pae, o que

 

Algarve causou o Violouto o. mn'gonlmso nr-'

tigo eseripto nos Debates. jornal republica'

no de Lisboa. contra i fam'lia r z . Pare* ' .'' l 011 w¡ dobrou-se.deu cerca (le 2:)00 votos no

,do semelhante vorrina não cahissa a pennai 'iiil'lldi'lnto '1 “Queue agl'i'lniuem'o e de

oti'cctivameute extraordinario que ao auctor

500 votos certos. foi o que motivou a

dilferença O partido progressista dos-

lhes foi concedido, começando o seu da mito ao ouvir os lamentos do toda uma? ahi vom o succcsso que to lot hoje ln-

serviço no dia 24 ao meio dia. ;familia angustiada. que apelar de ser d: nm“mm_ Mn; não se man-tirixpmui asA _ . I›' , .Ha Ç'q. '. ,11' _-. n 'w ' . '- As coroas Que até quinta-hurt). I I'm** "Ú“ l”” “O (- "cdi“ m Palm““ m0“" I DDDOSIÇn-es combinadas da grande (31-

á noutc haviam sido dcpostas junto do

catafalco eram já. superiores a 12?).

- Subiu a 600 o numero de car-

ruagens para as quaes se pediu bilhe-

tes de transito.

chorando sobre a agonia liorrorosa de umf

enorme desgraçado! No. verdade 'na sujeiti-

nhos que em Iigados do hyona! E querem

!então estos senhores republicanos conciliar,

::mais quo o dos-engano não vem longe.
I sympatlrias 3. . . »u

Não as pode tor quem assim pro-

 

l

dade. A eleição du camara está ;i porta

e é então que podem c devem tirar-se

as duvidas. I'ispereinos pois um pouco

- t") sr. Henrique de Macedo dc-

_ A egreja dos Jeronymos fe--'cedc. Aquella gente parece que só temãve partir para liruxÇ-llas, onde vai

chou-se hoje ás 11 horas.

_- Foram registados mais de 500

bilhetes de transito para trens e peões.

'-3

Falla-se muito acccntuadamente

em modificação ministerial, entran-

do alguns ministros novos do gremio

progressista. Depois das eleições mu-

nicípaes verificar-se-ha tambem a sub-

stituição d'alguus governadores civis,

que as circumstancias indicam como

necessaria.

-- Condemna toda a gente o modo

desrespeitoso porque a imprensa repu-

blicana se tem conduzido, tanto du-

rante o suplicio porque passou o sr. D.

Luiz no fim da sua vida, como depois

da sua morte. Nunca se viu cousa as-

sim. O que alli se tem escripto não

póde proceder de corações humanos.

Parece que aquella gente é uma raça

espuria, condemnada por Deus e pelos

homens. Ceusurando o facto. um jor-

a.

MAIS
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de costura.

  

  
   

FERRO Q

  

 

DIS'TBICTO

(ANTIGA E. D. N.” '27-

 

Unica APPIM'ADO pela' ACADEMIA ds MEDICINA de PARIS
É o ferro no estado puro e. desde 50 anncs. reconhecido o mais poderoso

dos femininos“ para curar: menu. POBREZA do SANGUE. PERDAS.

nom do 88'10“60. etc. - Vende-se ; I' em Pú; 3' em'Gragess.

ll. GIIIVOIX, tt. Rue das Brasi-Arts, PARIS. - Domus-sc das imitações impuras.

Exijir o 80110 da “UNION des Fl-RIGANTS.”

atrasam: anais rurais

DO

Í;de humanas as formas externas. U

'mais, e salvas algumas excepções, é

I tudo informe e indigno.

Ã -- Logo que passe a crise de dOr

gque estamos atrai'essaru10, espera-se

que o governo, no empenho de levar a

I toda- a parte 0 benclicio dos melhora-

;mentos publicos, e especialmente a

Aveiro com quem tem sido largo em

protecção, habilite a junta geral do

districto a continuar as obras do edi-

ficio das repartições publicas, que é

preciso concluir, e no qual sc podem

empregar muitos braços.

 

E posso dar-lhe tambem a grata

noticia de que o quartel do 10 vue

concluir-se. Não faltará pois trabalho'

"reunir a conferencia auti~escravista.

Por essa occasião serão encarregados

de auxiliar o sr. Macedo os srs. Jaime

4, Batalha Reis, liormcnogildc Capella e

Augusto Castilho.

-- 17m telegramma da ilha da Ma-

deira recebido hoje confirma a eleição

l dos deputados, Iicauido eleitos por grau-

!de maioria o sr. Carlos Lobo d'Avila

[por 12:168 votos; Luiz Bandeira Coe-

lho por 12:16.*4, Cat-.who de Menezes

por 12-2795, Henrique de SantSAnna

por 82458, Manuel dlArriaga por 2:704.

Y.

  

Tche' 'anima

. . . r) ' ' - ') ,a ') n o 1

aos que presisam d'elle para Viver. E' LH”“ "ht A““ 1“ H' 1' "U M' DA “um

o que posso atiirmur-lhc.

- A imprensa opposicionista do,

l AI) (,'Ilinlnnriu das PI":UÃILCCIls--.-\\'cil'0.

11'funeral íniponeutís-

Porto nota como um grande triunfo a simo. Concorreueia as-

eleição do sr. Arroyo, pretendendo pro- sonibrosa. ÍBom tenlpo.

var que elle foi eleito pela maioria dosI

_.._._ .HW--..t -

DA

COMPANHIA FABRIL SINGER

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

0 PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO
E esta a. melhor romposta (15:6 podemos dar

aquelles connpetidoresque nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

SIÀ'GPSCIL :1 todas: as*

exposições a que tenr concorrido. tem :emitido

sempre victor-iosa, em vista da solida- congtrne-

Ça-o e perfeição de trabalho das suas ¡nao-hinns

II "ESTACOES DE 500 REIS SEMINIES E .I DINHEIRO COII CIlINllE DESCONTO

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL -SINGER'

75-Rua de José Estevão-79

AVE I RO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

UEVENNÉ”
  
  

    

    

_DE AVEIRO
ESTRADA IIISTIIICTIL N.° 62 DE Imnqu itsmm REII. lo

A, D'OVAR A Axo :ao

LANÇO DE ESTARREJA -L PREZA

ARREMATAÇÁO
FAZ-SE publico que a arrematação anuunciada para o dia :25) do corrente

(cujo annuncio era datado de õ d'outubrO), com relação ao referido lanço.

da ponte comprehendida entre os perfis O e 47, tica transferida para o dia

30 do corrente.

Aveiro 21 d'outubro de 1889.

chefe interino da 3.“ secção.

 

coMPAúítíaNERAToE TAsAcos_

FILIPPINAS
DEPOSITO, RUA D

As diversas marcas de charutos d'esta companhia vendem-se nas princi-

paes tabacarias.

 

Audart'sodo pela Inspectoria Gm'al

da Corte do Rio de- Janeiro

FARINHA PEITORAL FERL'GINOSA

 

DA PHARMACIA FRANCO & Ff“, unica'

legalmente auctorisada c privilegiada. E' um

tonico reconstituinte e um precioso elemento¡

José da Maia. Rom/7.o,

  

O ALECRDI, :BO-A

  

aueniioos, o cm geral nos dehilitados de qual-

quer quc a 'causa da debilidade. Acha-

se a venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e da estrangeiro. Deposito geral na.

Pharmacia Franco & Fílhos, em Belem. Pa-

cote 200 reis, e polo correio 2:30 Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos círculos amareUOS,

marca que está depositada em conformidade*

da lci de 4 de julho de 18.93.

Deposito em Aveiro _Pharmacia e Dro-l

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

 

um
Itarana um Mimas

MACIIINAS DE COSER

 

    

    

   

¡voto do Emincurissimo (Ç'

[do Lisboa l). José ill.

latino da rulgata por X-

2.° conservador da Biblio

Lisboa.

b'.

“à
Í'ñ_“~-

   
osAnÉÉÍAnszI/s ao

Printemps
NOVIDADES
W

R ' 'aquisite-se
o catalogo general illustrado, em

portugues ou em frances, contendo

580 gravuras Inwlelos ineditos)

paraa ESTAÇÃO@INVERNO que

se romotte graus e franco a quem 0

pedir em càrtu devidamente !ran-

queada e dirigida a

Il. JIILES JALIIZOI' s O“
PAR IS

Este Calaluçfn Indica ns condições

para a expedição [nv/Im de porte em

todos os paises do mundo.

são Igualmente enviadas franco as

amostras de todos os Iocidos que

.'Olupue os umneusns snrllmentos do

"NINTEMPS csneclncando-se 11cm os

gcueros e os preços.

lnterpretes para todas as Línguas

@disposição das pessoas que desejem

risuar os Armazens.

CASA DE “EXPEDIÇÃO E. llSIOA:

TRAVESSA on s. NICOLAU 102-1'.

 

VINHO NUTRITIYO DE CARNE

Privilcgiudo, ando-risada pelo got-crua

pela Inspector!!! Gem? da Corte

do Rio de Janeiro e rgqn'otado pela junta

consultem (lc sumle ¡lublu-(t

li" o melhor touieo nutritivo que se eo-
nhccc; c muito digestivo, fortiticautc o re-
constituinte. Sob a sua influencia desenvol-
ve~sc rapidamente o apetite, enriquece-se o
sangue, fortalecem-So os musculos, e voltam
as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito, nos
cstomagoa ainda os mais debeis, para com-
bater as digostõcs tardias e laboriosao, a
dispopsia, 'cardialgiau 'rasti'o-(lyIIia, gustral-
gia, unuuna ou iuacçào dos Ol'gilos, ruehitis-
mo, coustuupçâo de carnes, ;direções escro-
phulosas, e em geral na convalesccnca do
todas a: doenças, aonde é preciso lcvdntar
as forças.

'Toma-sc tros vezes ao dia, no acto da
comida, ou clll caldo, quando o doente não
se possa alimenta¡ .

I Para :15 crcauças (fill powms lllíllto (ll:-

iic-ís uma coihor tias dl.: so

para os adultos, duas a

bem de cada voz(

Um calix

bom bife.

Esta dOsc com quatosouor bolachinhas é
um excellcutc [nua/4 purzf as pessoas fracas
ou convulesccntcm; prepara o estonmvo para
assaltar bcm a alnncutaçào do 'jantara c eon~
cluindo elle, toma-so igual pen-ão dd toast
para facilitar completamente a digestão. 7

Para avuar a contratacçào, os cnvolu<
cros das gnrraías devem conter o retrato do

autor c o nome cm pequenos círculos ama-
::cllosà iãartl-a lque1 está depositada em con-
onmuour cruz-Ido'l "t

Acha-se á. Venda. nas]epaes phar.

ngoiro. Depo-

pu. dc cada voz; e

tres colheres tam-

(iestc \'ilho representa um

macias de1 Portugal e do ostra

site gera na l'narmacia Fra - '- ' 'nto a. F
em Belem.

mms,

Deposito em Aven'o-Pharm
garia Medicinal do Ribeiro Jmiiiiiiia e Dro.

   

A _BIBLIA SAGRAD:

Edição monumental

adornada com primorosas il

nhadas por A. (ireno,

deixa, M'. do Macedo, Marques de
Moreira Rato, e Silva Porte'

madeira por A. Path-eso. U.7 :aberto H '
tor Lallemant, J. Riji'ilnor, o R. hiei'dii_

\ei-sào classica do Padre Antonio derei'1-5,¡ de Figueiredo, auctorisada pelo Eminem-
twsniio Cardeal l“ntriurclut de Lisboa D-
Guilherme, e continuada pelo esclarocídd

ardcal Patriarcha

s

esplcndidamente

instruções, dese-

A. Ramalho. E. (Jon-

13501“?“083mmtc revista sobre o tE-vto
. dTiUl' da Cunha,

tueca Nacional do

 

rcparador, muito agradavel e de facil di-

gestão. Aproveita o modo mais extraordina- y

rio nos padecimentos do peito, falta de ape- .

tits, em convalesccntes de quaesquer doen-i

ças, na alimentação das mulheres gravidas, ¡

s amas deleite, pessoas idosas, croanças,¡

outros valores de prompta. realissção. Para informações dirigir-se aos

Os pedidos devem ser dirigidos ao cam.

bista '

I

l

Auromo IGNACIO DA FONSECA I,

Lisboa É

1; perniciosos do Mercurio_lrritação '

c \PS-'nda pelo turno. e particularmente

' ao; Sã'-. PBEGADORES, PROER- IMW"" ' "'T1' POGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. ¡Tera-Cruz

AVEIRO

Agentes no Porto

A. J. Shore & 0.'

57-Rua dos .Ingleses.

' BORES. e CANTOBES para lhe.

h'lillm a emissão da voz.

Pnsço : 600 REIS.

Etigr em o rotqu l Írm¡

Adh “BAN. Pb" em FAM'.
  

  

 

  

   

 

  E AS ?R'NCIPAES PHARMACIAS EM-QLIE ACHA-SE E"

PEDAÇOS ns TODOS os TAMANHOS.
Emos; A Assmmmná ALSESPEYRES up Luis Vence  

u


